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1. “QUALQUER AJUDA É MELHOR DO QUE NADA”

“Se o tesouro se dispusesse a encher garrafas usadas com papel-moeda, as enterrasse a uma profundidade conveniente em minas de carvão abandonadas que logo fossem cobertas com o lixo da cidade e deixasse à iniciativa privada, de acordo com os bem experimentados princípios do laissez-faire, a tarefa de desenterrar novamente as notas (naturalmente obtendo o direito de fazê-lo por meio de concessões sobre o terreno onde estão enterradas as notas), o desemprego poderia desaparecer e, com a ajuda das repercussões, é provável que a renda real da comunidade, bem como a sua riqueza em capital, fossem sensivelmente mais altas do que, na realidade, o são. Claro está que seria mais ajuizado construir casas ou algo semelhante; mas se tanto se opõem dificuldades políticas e práticas, o recurso citado não deixa de ser preferível a nada.”

John Maynard Keynes

Maio, 1929. Naquele ano, o sr. Keynes, em artigo publicado nos jornais da época
,  constatava 1,14 milhões de desempregados  em toda Grã-Bretanha. Segundo cálculos elaborados por ele, esse contingente de desempregados custava ao Tesouro Público a cifra anual de 50 milhões de libras. De 1921 até então, dizia ele, "pagamos 500 milhões de libras - e literalmente nada ganhamos com isso". Que desperdício! Esta soma, continua ele, 

teria construído um milhão de casas (...); poderia construir um terço de todas as estradas do país; supera de longe o valor total de todas as minas, de todas as espécies, que possuímos; bastaria para revolucionar o equipamento industrial do país; ou passando do pesado ao mais leve, forneceria um automóvel a uma de cada três famílias do país, ou daria um fundo capaz de permitir que toda população fosse ao cinema de graça para sempre
. 

Mas isso ainda não expressa a verdadeira dimensão dos prejuízos causados pelo desemprego. Além do constrangimento moral sofrido pelos trabalhadores, da perda de lucros e de impostos, aquela soma de desempregados atrasou o desenvolvimento da Grã-Bretanha por uma década. Tomando como referência os cálculos elaborados pelo Censo da Produção de 1924, o sr. Keynes  observa que o produto líquido anual por trabalhador era da ordem de 220 libras. Com base nesta estatística, infere que 

o desperdício pelo desemprego desde 1921 atingiu cerca de 2 bilhões de libras, soma que aproximadamente bastaria para construir duas vezes todas as ferrovias do país. Essa quantia pagaria duas vezes nosso débito para com a América, e é superior àquela que os Aliados estão pedindo à Alemanha para reparações
.

Esse cenário traçado pelo autor da Teoria Geral, sua obra maior, ecoava como um verdadeiro contra-senso pelos corredores adentro dos gabinetes dos responsáveis pela gestão da política econômica da Inglaterra de então.  Com efeito, educados dentro da tradição da ortodoxia oficial, acreditavam que os custos do desemprego eram bem menores do que os de uma política dirigida para trazer as pessoas de volta ao emprego. Alegavam que o dinheiro investido pelo Estado, para financiar o desenvolvimento econômico, diminuiria a oferta de capital disponível para a indústria. 

Se isso fosse verdade, se uma política de geração de emprego e renda diminuísse os recursos destinados à iniciativa privada, argumenta Keynes, qualquer investimento realizado por uma indústria também desviaria capital de outras empresas, e nenhum ganho real resultaria para o nível de emprego. Que estupidez! Um investimento numa indústria subtrairia o capital de outras unidades produtivas? Se essa hipótese fosse verdadeira, o próprio crescimento econômico seria impossível. 

Diante de tamanha estupidez, Keynes apela para o bom senso. Sugere aos gestores da política econômica ouvirem o homem da rua. Segundo ele, 

nenhum homem comum é capaz, por si mesmo, de acreditar que, se não houvesse nenhum  esquema de construção  nos últimos anos, o volume de  emprego, não obstante, teria sido o mesmo
".

Infelizmente, os preconceitos da ortodoxia oficial falavam mais alto. Não se preocupem! Não se preocupem - bradavam os gestores da política econômica inglesa. Logo, logo, as forças de mercado restabelecerão a normalidade. É uma questão de tempo, diziam. O desemprego é conseqüência de interferências artificiais que estariam afastando o mercado do funcionamento que supunham normal. A principal delas seria a inflexibilidade dos salários, decorrente da interferência dos sindicatos no mercado de trabalho. Solução: reduzir o poder dos sindicatos, para diminuir as pressões de custos. 

Paciência tem limites. A de Keynes tinha acabado. Contra esse tipo de raciocínio se insurgia alegando que a culpa não era dos sindicatos; muitos menos da falta de crédito. Imaginar que a expansão do crédito, causada pelas despesas do Estado para financiar a criação de empregos, num contexto de forte recessão, acarretaria inflação, seria o mesmo que 

advertir dos perigos da excessiva corpulência um paciente que se está extinguindo de magreza
. 

Ora, poupança existia. E muito. Ao contrário do que pensavam os gestores da política econômica, Keynes apontava três fontes de financiamento, que permitiriam novos investimentos, com acréscimo líquido de emprego. A primeira, comentava, seria a poupança que, na época, a Grã-Bretanha  desembolsava para pagar os desempregados. A segunda viria dos desperdícios ocasionados pela falta de crédito. A terceira, da redução dos empréstimos que seu país concedia ao exterior. 

Para dispor dessas poupanças, o governo tem de pagar por elas. Lança títulos do Tesouro no mercado de dinheiro, pagando juros.  Assim, o Estado poderia financiar seu programa de geração de emprego e renda. E, para não concorrer com a iniciativa privada, os investimentos públicos devem ser dirigidos para atividades improdutivas. Neste caso, qualquer realização de gastos é importante, desde a produção de bens que não darão nenhum fruto econômico, como, por exemplo, "enterrar garrafas usadas com papel-moeda", até “abrir buracos no chão”, construir “pirâmides”, ou qualquer outro tipo de investimento inútil. 

Não seria isso um desperdício de recursos? Além disso, o Estado não estaria se endividando, criando déficits e, assim, agravando ainda mais a situação de crise da economia? Segundo Keynes, não. Para ele, qualquer gasto público é preferível a nada. Qualquer política que servisse para injetar recursos na economia seria bem-vinda. Com efeito, a ampliação dos empréstimos, por parte do governo, mediante a venda de ações governamentais, causaria uma queda no preço das ações negociadas na bolsa, tornando-as atrativas para o setor privado. Por essa via, o crédito se tornaria mais barato, incentivando empresas a se endividarem e, assim, a financiar seus investimentos. Os gastos adicionais, visando à ampliação dos investimentos darão origem ao pagamento de salários, alugueis, juros, lucros etc. Em conseqüência, cria-se novo poder de compra, ensejando o aumento da capacidade de arrecadação do Estado. Este, agora, poderá dispor de recursos adicionais para pagar os empréstimos que financiaram o seu programa de geração de empregos e renda. Fecha-se, assim, o círculo virtuoso dos gastos públicos. A economia volta a crescer e o desemprego cessa. 

As idéias de Keynes ecoaram como um trovão inaudível. A ortodoxia oficial, dominante à época da grande depressão, continuava a pensar dentro dos esquemas tradicionais, segundo os quais a melhor coisa que o Estado poderia fazer, numa situação de crise da economia, era a de não fazer nada. Paciência era o que se recomendava. A melhor coisa a fazer era esperar que as forças automáticas de mercado restabelecessem o curso normal dos negócios. Tinha sido assim até então; por que mudar!

Keynes tinha consciência da força da tradição. Não sem razão, no prefácio da edição de 1935 da Teoria Geral, escrevia que este livro era resultado de uma longa luta de libertação das formas habituais de pensamento e de expressão. Sabia, pois, que a dificuldade maior de sua luta contra a ortodoxia dominante não estava nas novas idéias que defendia, mas, sim, “em escapar das velhas, que se ramificam (...) por todos os cantos de nossas mentes”. 

Os grilhões da tradição se rompem quando a realidade não pode mais permanecer calada.  Entre os anos de 1929 e 1932, somente nos Estados Unidos, o berço hegemônico do capitalismo, 85 mil empresas e 5 mil bancos faliram.  Mais de 10 milhões de desempregados enchiam as ruas. O capitalismo ameaçava ruir da noite para o dia.  

Diante dessa realidade, os preconceitos da ortodoxia oficial perderam sua força. As conturbações aceleradas do mundo capitalistas abriram espaço para as idéias de Keynes. A maior nação capitalista do mundo, os Estados Unidos da América, eleva as compras governamentais de 2,5%, em 1929, para 10% do Produto Nacional Bruto (PNB), em 1939. Somando todos os gastos governamentais, estes passam de 10%, em 1924, para 20% do PNB, em 1939. As políticas de combate ao desemprego passam a fazer parte das agendas de todos os governos do mundo. 

2. LIMITES DA TOLERÂNCIA

“Se antigamente se criavam frentes de trabalho para resolver o problema da seca no Nordeste, hoje nós temos que começar a pensar seriamente em criar frentes de trabalho nos grandes centros urbanos para ver se a gente consegue diminuir o sofrimento dessa gente.”

Presidente Lula

Crescimento 
irrisório. Investimento abaixo de sua taxa histórica de crescimento. Mais de 30 milhões de indigentes. 20 milhões de trabalhadores desempregados. Insatisfação social em todos setores da sociedade. Sentimentos cívicos nos limites da tolerância. 

É nesse contexto que Lula evoca o que Keynes recomendava há quase 70 anos: a abertura de frentes de trabalho como medida emergencial de combate ao desemprego. Entretanto, as diferenças que os separa não são unicamente temporais. O autor da Teoria Geral escrevia em preto-e-branco algo de revolucionário. Com efeito, a época, em que sugeria aos governos encherem “garrafas usadas com papel-moeda”, era um tempo em que as gerações mortas ainda dominavam o espírito do pensamento vivo como um pesadelo. Sua proposta de endividamento do Estado, como solução para retirar a economia  da crise, soava como um verdadeiro contra-senso. O credo liberal, edificado sob os rígidos princípios da mão invisível, ensinava que o mundo é governado por uma razão providencial, que faz coincidir os interesses particulares com os da sociedade.  Qualquer interferência do Estado distorceria a alocação dos recursos econômicos para atividades que, de outra forma, não teriam sido canalizados. Como aconselha o pai do liberalismo econômico, Adam Smith, 

o Estadista que tentasse orientar pessoas particulares sobre como devem empregar seu capital não somente se sobrecarregaria com uma preocupação altamente desnecessária, mas também assumiria uma autoridade que seguramente não pode ser confiada a alguma assembléia ou conselho, e que, em lugar algum, seria tão perigosa como nas mãos de uma pessoa com insensatez e presunção suficientes para se imaginar capaz de exercer tal autoridade
.

Felizmente, Keynes contava com um forte aliado. As conturbações da realidade falaram mais alto; suas idéias puderam vencer o pesado sono do pensamento ortodoxo. As frentes de trabalho logo se transformaram em políticas compromissadas com o pleno emprego. 

O cenário, em que Lula evoca as frentes de trabalho, nem de longe lembra o contexto histórico em que tem lugar a ousadia bem sucedida de Keynes.  Este, para defender suas idéias inovadoras em matéria de política econômica, trazia uma teoria nova, que marcou uma verdadeira revolução copernicana no campo da economia. Lula, pelo contrário, não traz nada de novo. Apenas a lembrança das experiências mal sucedidas das frentes de trabalho criadas para combater os efeitos das secas. Quer transformá-las agora em políticas emergenciais de combate ao desemprego dos grandes centros urbanos.  

Seria uma atitude fora de propósito pretender confrontar um teórico das ciências econômicas com um personagem, que fez história lutando, não com uma caneta à mão, mas, sim, diretamente no front da militância política. Não se deseja, portanto, contrapor um militante político a um homem de letras. Não é disso que se trata. O objetivo é outro: é o de analisar o alcance e os limites das políticas emergenciais em duas épocas radicalmente distintas, com o objetivo de tirar lições para elaborar um programa de ação de combate ao desemprego.

3. LULA E KEYNES: RAZÕES DESENCONTRADAS

Quando Keynes sugere que o Estado devia interferir na economia para combater o desemprego, o capitalismo atravessava a maior crise de sua história. A atividade econômica decrescia assustadoramente, deixando em sua esteira a ruína de milhares de empresas e bancos. Era a maior depressão sofrida pelo sistema, com milhões de desempregados e marcada por uma forte deflação de preços. 

Não é muito diferente do que acontece hoje. Milhões de homens estão sem emprego no mundo todo. Estima-se quase um bilhão de pessoas. A contração da atividade industrial arrasta a economia a taxas de crescimento extremamente lentas e baixas. Em alguns países, como é o caso do Brasil, os preços caem, anunciando uma época de deflação forçada, em conseqüência das restrições da política monetária. 

Se, do ponto de vista de seus efeitos, a crise atual é semelhante à da época em que vivia Keynes, não o é da perspectiva da compreensão de suas causas. O mundo mudou. Nos anos da Grande Depressão, o sistema capitalista ainda dispunha de bastante fôlego para se desenvolver. A Terceira Revolução Industrial estava apenas começando. O setor de telecomunicações e de tecnologia de ponta da economia prometia ricos mercados para o desenvolvimento do capitalismo. O Estado tinha pela frente um vasto mercado de bens públicos, que poderia construir em parceria com a iniciativa privada, tais como moradia, estradas, infra-estrutura, etc. Neste contexto Keynes advoga a política de déficits públicos, como alavanca para retirar a economia da crise. Tinha em mente que a retomada da atividade econômica, puxada pela expansão da demanda efetiva, criaria rendas suficientes para que o Estado pudesse cobrir, no futuro, o seu déficit de financiamento do crescimento econômico. 

Foi o que de fato aconteceu. A Segunda Grande Guerra, que na época batia às portas de todo o mundo, mostrou aos governos que o Estado podia interferir, com sucesso, na economia. Se a economia de guerra pôde ser bem sucedida, por que não adotá-la em tempos de paz? A resposta é de todos conhecida. A “mão invisível” do mercado é substituída pela intervenção estatal. Resultado: as economias dos assim chamados países centrais ou industrializados entram num longo ciclo de crescimento, sustentado por uma produtividade crescente, que possibilitou ganhos reais de salários, concomitantemente com aumento dos lucros. Essa congruência entre salário e lucro permitiu ao sistema gozar de relativa estabilidade econômica e de certa harmonia social.

Esse círculo virtuoso de crescimento e prosperidade econômica, alimentado pela ideologia do Estado Interventor, chega ao fim a partir de meados da década de 70, dando início a um período de lento crescimento econômico, acompanhado por taxas crescentes de desemprego.  Diferentemente da época em que vivia Keynes, a crise atual é marcada por uma singularidade peculiar: tudo indica que o capitalismo entrou numa fase de desenvolvimento em que está atingindo os limites de sua expansão histórica. Prova disto é o fato de que, hoje, o “crescimento econômico” se faz muito mais por meio da centralização dos capitais existentes, do que pela criação ou expansão de novas unidades de capitais. De acordo com Chesnais
, mais de 60% dos investimentos se dão sob a forma de fusão de capitais. Além disto, o crescimento da produção de descartáveis revela que a valorização do capital não se dá mais através da criação de novos mercados. Ao invés de ampliar o número de consumidores, o capital reduz o período de vida útil das mercadorias, obrigando os consumidores a repô-las em prazos cada vez menores.  A crescente financeirização da economia passa a dispensar cada vez mais a produção de valores de uso, como suporte para valorização do valor. 

E o que é mais grave, a correlação de forças entre capital e trabalho se torna extremamente assimétrica, de tal sorte que não só é difícil manter as conquistas históricas da classe trabalhadora, como também avançar com elas, no sentido de criar novos empregos, relações estáveis de trabalho. Conseqüentemente, elevar o poder de compra dos salários. Que o diga Celso Furtado:

“hoje, mesmo na Europa, não se vê horizonte para uma relativa harmonia  baseada  no pleno emprego. Para manter o nível de agressividade das economias capitalistas tornou-se necessário abandonar as políticas de emprego. O aumento de produtividade se desassociou de efeitos sociais benéficos. Esta é a maior mutação que vejo nas economias capitalistas contemporâneas.”
O pessimismo de Celso Furtado é alimentado  

(a) pelo predomínio crescente da produção de descartáveis, o que significa não só um monumental problema sobre o que fazer com o lixo, mas, acima de tudo, “significa também ser capaz de atirar fora valores, estilos de vida, relacionamentos estáveis, apego às coisas, pessoas e  modos  adquiridos de agir e ser”
; 

(b) pela elevação dos patamares das taxas de desemprego, invertendo a relação positiva entre crescimento econômico e crescimento do emprego.  Se antes o emprego crescia com o aumento da atividade econômica, hoje, esta relação não é mais direta.  Não é por menos que, diante dessa nova realidade, economistas, empresários e políticos estão revendo seus conceitos do que consideram "níveis aceitáveis" de desemprego.  Com efeito, se na década de 50, uma taxa de desemprego de 2,5% era considerada normal; na década seguinte, 3 a 4% de desempregados era a estatística com que trabalhavam os governos, que a considerava como expressão de uma situação de quase-pleno emprego. Nos anos 70 e 80, as coisas mudam novamente: agora, o normal passou a ser uma taxa de 5%. Entretanto, tão logo tem início a década de 90, mais uma vez se fez necessário mudar o conceito de níveis aceitáveis de desemprego. Hoje, o normal passou a ser um nível de 6 a 7% de desemprego
 que, traduzido em números absolutos, significa mais de 800 milhões de pessoas desempregadas em todo o mundo.  Para quem gosta de comparações, este número cabalístico equivale a 13 "brasis", se se considerar que a força de trabalho brasileira é de 60 milhões de pessoas.  Para a Organização Internacional do Trabalho (OIT), este mesmo número retrata uma realidade irreversível, contra a qual nada se pode fazer, a não ser rezar pelas almas desses pobres miseráveis
; e

(c) em conseqüência da precarização das relações de trabalho, que assinala uma volta ao passado, um regresso às formas de produção de mercadorias há muito deixadas para trás pelo desenvolvimento do capitalismo. Extensas jornadas de trabalho, trabalho domiciliar e de tempo parcial ou temporário predominam no cenário daquelas economias que formavam o grupo seleto de países chamados de Primeiro Mundo.  Num texto publicado no Le Monde Diplomatique, André Gorz mostra que, “na RFA metade dos contratos de trabalho são de tempo parcial ou a título precário; um terço dos ativos ocupam empregos temporários ou em tempo parcial, com um salário parcial (...). Isto é o que se produz na França, na RFA e, sobretudo nos Estados Unidos e na Inglaterra. Nestes dois últimos países, os desempregados e as pessoas empregadas à título precário e em tempo parcial representam um conjunto de mais de 45% da população economicamente ativa”.

No Brasil, em particular, a situação parece bem mais grave ainda. Com a consolidação da matriz industrial do país, esmorecem as taxas de crescimento da economia. Em conseqüência, a curva do desemprego cresce, com suas taxas tornando-se rígidas para baixo. Esta rigidez é alimentada por outros fatores.  Cerca de 2 milhões de pessoas, crianças com menos de 14 anos, que deveriam estar na escola, estão  trabalhando ou  procurando trabalho. Não só este contingente deveria estar fora do mercado de trabalho, como também 6 milhões de aposentados e pensionistas, que continuam trabalhando. Para piorar a situação, mais de 3 milhões de pessoas têm mais de um emprego, o que reduz  as oportunidades de trabalho para quem está chegando ao mercado pela primeira vez. 

É nesse contexto sombrio, em que o capitalismo dá sinais de que está chegando aos limites de sua expansão histórica, que a voz de Lula se levanta para evocar a volta das frentes de trabalho. Se vivo fosse, Keynes, decerto, tentaria dissimular Lula. Profundo conhecer da dinâmica capitalista, o autor da Teoria Geral não teria preconceito em chamar Marx a seu favor, para convencer o Presidente operário de que a história não se repete. As frentes de serviços fazem parte de uma etapa do capitalismo em que ainda se podia descortinar um mundo diferente. Hoje, como diria Celso Furtado, não se pode mais vislumbrar um "horizonte para uma relativa harmonia baseada no pleno emprego". A humanidade vive, para falar de acordo com Rifkin
, a era do "fim dos empregos".  

Ceticismo niilista? Decerto que não. Nenhum cético conseqüente acredita piamente no que diz. Contra ele, como diria David Hume, a natureza continua subvertendo suas idéias pela ação, o emprego e as ocupações da vida comum. Vale dizer, o mundo não se acaba por não se acreditar em mais nada. O homem precisa continuar a viver.

 Avisada por esse espírito cético, que nunca se deixa vencer pela fatalidade da desesperança, a Prefeitura Municipal de fortaleza vem somar esforços na luta contra o desemprego. Institui o Programa de Frentes Urbanas de Trabalho. Faz, entretanto, por tudo que foi até então exposto, com a consciência de quem sabe que os empregos assim criados não mais implicam um aumento da ocupação em outros setores da economia como um todo. Sabe que o multiplicador do emprego, como entendia Keynes, perdeu sua força, pois, hoje, a economia cresce com aumento do desemprego. Mas, visto que qualquer ação é melhor do que nada, quem sabe se assim procedendo o poder público municipal não contribua para transformar o multiplicador keynesiano do emprego em multiplicador de esperanças! 

4. DO DIAGNÓSTICO À AÇÃO

4.1. BREVES CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS

Em 2005, 2.373.033 pessoas habitavam a cidade de Fortaleza. Deste total, 1.024.035 estão ocupadas, ou à procura de trabalho; constituem o universo da População Economicamente Ativa (PEA). Neste universo, mais de 170 mil estão desempregadas.  Os jovens são os mais penalizados. Na faixa etária de 15 a 24 anos, mais de 30% estão sem trabalho. 

A exemplo do que ocorre no mundo e no Brasil, o desemprego, na cidade de Fortaleza, tornou-se um fenômeno estrutural e de difícil reversão. Com efeito, as taxas de desemprego são extremamente rígidas. Nos últimos 10 anos, alcançam a casa dos dois dígitos, mesmo naqueles períodos sazonais de maior aquecimento da economia, como constatam os dados da tabela abaixo:

EVOLUÇÃO DA TAXA DE DESEMPREGO (%), 1995 - 2005

	ANOS
	MESES

	
	Janeiro
	Março
	Julho
	Dezembro

	1995
	9,33
	9,05
	9,78
	8,66

	1996
	8,90
	9,91
	11,49
	9,42

	1997
	8,85
	10,66
	12,05
	10,23

	1998
	10,29
	11,54
	13,64
	12,56

	1999
	12,84
	14,40
	14,52
	12,12

	2000
	12,29
	13,38
	13,64
	12,17

	2001
	12,48
	15,74
	16,63
	15,24

	2002
	13,22
	13,61
	16,64
	14,47

	2003
	14,32
	16,21
	17,55
	15,27

	2004
	15,54
	18,52
	17,47
	14,87

	2005
	13,91
	15,72
	17,38
	-


FONTE: Pesquisa Direta – IDT

Além da rigidez das taxas de desemprego, o mercado de trabalho, em Fortaleza, é marcado por uma crescente instabilidade nas formas de contratação da força de trabalho. A insegurança no emprego é um exemplo disto. De fato, o tempo de ocupação é extremamente baixo. Em média, 30% da população ocupada não consegue ultrapassar um ano de trabalho. Isto é uma realidade tanto na indústria de transformação, quanto nos subsetores da construção civil, dos serviços e comércio.  

A instabilidade ocupacional é agravada pelo aumento do tempo de procura por trabalho. Nos últimos anos, houve uma aumento substancial do número de trabalhadores que levam mais de 7 meses para conseguir um emprego.  No ano de 2000, 21,53% dos trabalhadores levavam de 7 a 12 meses procurando trabalho.  Este percentual sobe para 25,34%, em 2001, elevando-se para 25,70% no ano de 2002, conforme revelam estatísticas produzidas pelo Instituto do Desenvolvimento do Trabalho - IDT.

[image: image2.jpg]Mas isso ainda não é tudo. Além da instabilidade no emprego, os níveis de rendimento da população ocupada são muito baixos. De acordo com as estatísticas do IDT, quase 50% dos ocupados ganham até um salário mínimo, como mostram os dados da Tabela abaixo:

Em síntese, são mais de 170 mil desempregados, instabilidade no emprego e baixos níveis de rendimentos configuram a realidade do mundo do trabalho em Fortaleza.  Trata-se de uma realidade extremamente perversa. Seu custo social de oportunidade pode ser expresso no número de casas que poderiam ser construídas com o trabalho dessa mão-de-obra ociosa, na redução dos índices de violência, de mortalidade infantil, da fome, etc. Em síntese: no crescimento das estatísticas de bem-estar social da população em geral.  

Não é uma tarefa fácil reverter esse quadro de exclusão social. A razão maior é a de que o Estado não pode quebrar a contradição básica que rege as economias de mercado: a apropriação privada da produção social. Esta impossibilidade estrutural explica porquê o capitalismo é um sistema incompatível com a democracia. E não poderia ser diferente, pois uma genuína participação dos cidadãos nas decisões políticas traria à sua consciência a contradição básica entre produção socializada e a apropriação privada da riqueza social. Por isso, a democracia não pode ir além de uma dimensão formal; não pode se tornar uma democracia verdadeiramente substantiva. 

Essa incompatibilidade do Estado com a democracia é bem maior na periferia  do mundo capitalista, onde as desigualdades de riqueza atingem os limites da incomensurabilidade. Nessas economias, como é o caso da cidade de Fortaleza, além dessa impossibilidade intrínseca, a democracia representativa parece mais um simulacro de uma representação formal. Com efeito, observando a composição partidária da Câmara Municipal desta cidade, a multiplicidade de partidos, que aí têm assento, transforma a representatividade política numa microfísica de representações de interesses particulares. Isso dificulta sobremaneira a administração pública, na medida em que o Poder Executivo vê-se prisioneiro de uma variedade de interesses pessoais.

Além de tudo isso, há que se levar em consideração que os cofres do Município não são uma fonte pública autônoma de recursos. As limitações orçamentárias agem como uma forte restrição para a capacidade de planejamento das políticas sociais. 

Ter consciência dessas limitações é importante por duas razões. Em primeiro lugar, para não criar, junto à população, falsas expectativas, ilusões. Em segundo lugar, porque incita a imaginação do Executivo a descobrir estratégias criativas para trabalhar dentro dos limites do possível.

Se é assim, seria um exercício de ingenuidade  imaginar que a Prefeitura  dispõe de força suficiente parta enfrentar, sozinha, esse quadro de  exclusão social. Entretanto, ela não pode ficar alheia a essa situação. Dentro de sua esfera de poder e de competência, pode fazer alguma coisa. Afinal de contas, diante do avassalador custo social do desemprego, é bom ouvir o conselho de Keynes: “qualquer ajuda é melhor do que nada”, mesmo que venha sob a forma de "investimentos inúteis", isto é: não lucrativos do ponto de vista da racionalidade do mercado. 

Ciente dessas limitações, o Poder Público Municipal sabe que é impossível atender a todos os 170 mil desempregados, não só porque representam um enorme contingente de pessoas a procura de trabalho, como também por se tratar de um universo extremamente heterogêneo. Dentre eles, contam-se os que recebem seguro-desemprego, os que estão sob o abrigo de familiares, os que dispõem da ajuda do governo (programas de renda mínima), entre outras formas de sobrevivência. É preciso, portanto, priorizar os mais carentes. Sendo assim, a Prefeitura de Fortaleza optou por atender, em caráter emergencial, aquelas pessoas consideradas em situação de indigência.  Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Município de Fortaleza, existem 3.152 famílias que sobrevivem com um rendimento mensal de 20% do salário-mínimo, ou seja: percebendo R$ 60,00 (sessenta reais) por mês, conforme mostram os dados do quadro abaixo. 

DISTRIBUIÇÃO DE FAMÍLIAS POR RENDA (SALARIOS MÍNIMOS - S.M.)

EM FORTALEZA

	REGIONAIS
	Total de Famílias
	Famílias com Rendimento ≤ ½ S.M.
	Famílias com rendimento ≤  0,20 S.M.

	Regional I
	82.467
	1.276
	510

	Regional II
	80.531
	638
	257

	Regional III
	82.666
	1.307
	523

	Regional IV
	73.639
	524
	210

	Regional V
	113.826
	2.207
	883

	Regional VI
	105.764
	1.925
	770

	TOTAL
	526.079
	7877
	3152


Obs: Fortaleza tem (segundo o censo 2000) uma média de 4,05 habitantes por residência. Portanto tem 31.901 pessoas aproximadamente com renda menor que 1/2 salário mínimo e 12.766 pessoas com renda menor que 0,20 salário mínimo

Considerando uma média de 4,05 indivíduos por família, chega-se a um público-alvo da ordem de 12.766 pessoas.  Este é o público que será objeto, num primeiro momento, de atenção do Programa das Frentes de Trabalho de Fortaleza, que tem como desenho as características descritas na seção seguinte. 

4.2. DESCRIÇÃO E AÇÕES DO PROGRAMA

(a) Público-Alvo: 13 mil pessoas

(b) Condições:

- estar desempregado e não estar recebendo o seguro desemprego

- residir na localidade onde o programa está sendo executado

- não ser beneficiário de programas do governo, como vale-transporte, gás, etc.

- ter idade mínima 16 anos

(c) Atividades:

Atividades práticas de utilidade pública (limpeza, agentes de educação e saúde, agentes de trânsito, acompanhamento de idosos) e ações comunitárias, a serem definidas pelas comunidades de bairros. Capacitação e/ou alfabetização, orientação ao trabalhador visando à sua reinserção no mercado de trabalho, etc.

(d) Gestão:

O Programa Frentes Urbanas de Trabalho deverá ser coordenado pela Secretária de Desenvolvimento Econômico (SDE), com o apoio das Secretarias Executivas (SERs), Associações de Bairros, movimentos sociais e outras entidades engajadas na luta pela cidadania. Para tanto, deverá ser formado um Conselho Gestor, com assento de todas essas entidades e o poder público municipal, representado pela SDE e pelas SERs.

(e) Duração:

O programa terá um período de duração de seis meses, prorrogáveis por mais meses, dependendo de avaliação feita pelo Conselho Gestor. O beneficiário será cortado do Programa se durante a sua execução conseguir alguma atividade produtiva.

(f) Instrumento de Execução e de Acompanhamento:

Cadastro Único elaborado pelo Conselho Gestor, de modo a permitir a seleção do beneficiário, de acordo com as restrições listadas no item b (Condições).

Sistema de Acompanhamento: o Conselho Gestor deverá criar um sistema de informações para acompanhar e avaliar de forma sistemática as atividades do beneficiário, para evitar que ele possa continuar se beneficiando do Programa em caso de dispor de outros meios de sobrevivência.

(g) Recursos

CENÁRIO 1:

	CUSTO MENSAL POR TRABALHADOR

	Itens Custo
	R$

	Auxílio Financeiro
	300,00

	Encargos
	126,34

	Auxílio Transporte
	77,00

	Auxílio Alimentação
	55,00

	Seguro de Vida
	0,33

	TOTAL
	558,67


Custo Total Mensal: 13 mil pessoas = R$ 7.262.770,00

Custo Total do Programa por 6 meses = R$ 43.576.260,00

CENÁRIO 2:

	CUSTO MENSAL POR PESSOA

	Itens Custo
	R$

	Auxílio Financeiro
	300,00

	Auxílio Transporte
	77,00

	Auxílio Alimentação
	55,00

	Seguro de Vida
	0,33

	TOTAL
	432,33


Custo Total Mensal: 10 mil pessoas = R$ 5.620.290,00

Custo Total do Programa por 6 meses = R$ 33.721.740,00

x.x.x

CENÁRIO 3:

	CUSTO MENSAL POR PESSOA

	Itens Custo
	R$

	Auxílio Financeiro
	300,00

	TOTAL
	300,00


Custo Total Mensal: 10 mil pessoas = R$ = 3.900,000,00

Custo Total do Programa por 6 meses = R$ 23.400.000,00

OBSERVAÇÃO 1:  Nos custos estimados para os três cenários não foram incluídas as despesas operacionais. Sua inclusão devera elevar os custos do Programa ainda mais.

OBSERVAÇÃO 2: Os custos estimados para os três cenários foram calculados com base no Programa Coletivo de Trabalho, Central Única de Trabalhadores (CUT), elaborado pela Subsecção DIESSE/CUT nacional, março de 2004. 

ANEXO

ADENDOS 

(1) PROCEDIDMENTOS 

(a)  PÚBLICO ALVO

· 10 mil chefes de famílias (homem ou mulher) com renda familiar mensal de até ¾ do salário mínimo;

Após encontros de discussão com agentes da administração publica municipal e atores da sociedade civil organizada, assim como necessários ajustes orçamentários, a proposta inicial foi redefinida de 13 para 10 mil beneficiários diretos por ano. Este limite pode ser ampliado a partir de futuras parcerias. 

Todos os membros das famílias incluídas no programa de Frentes de Trabalho Urbanas devem ser considerados como beneficiários indiretos. Assim, e para que este Programa alcance resultados mais duradouros, faz-se necessário a sua articulação com outras políticas e programas, no sentido tanto de assistir estas pessoas durante a existência das frentes, como, também, de instrumentalizá-las com informações sobre seus direitos e deveres de cidadãos. 
(b) CRITÉRIOS DE SELEÇÃO:

· chefe de famílias que residem em Fortaleza há, no mínimo, dois anos; 

· chefe de famílias não contemplados em programas de renda mínima; 

· chefes de famílias desempregados/desocupados.

(c) CRITÉRIOS PREFERENCIAIS DE INCLUSÃO NO PROGRAMA: 

· chefe de famílias com maior número de dependentes; 

· chefe de famílias com membros excluídos por mais tempo do mercado de trabalho; 

· chefe de famílias com membros com menores níveis de escolaridade; 

· chefe de famílias com maior número de egressos do sistema penal.

(d) CRITÉRIOS DE IMPLANTAÇÃO POR TERRITÓRIO

A definição da implantação das Frentes de Trabalho Urbanas por território, entendida aqui como as Secretarias Executivas Regionais, dar-se-á a partir de pesquisa indireta dos dados estatísticos do IBGE, conforme detalha a tabela abaixo. 

Chefes de Família Beneficiados com as Frente de Trabalho Urbanas, segundo 

as Regionais e o Rendimento Médio Familiar

	Regionais
	Chefes de família / Renda familiar
	Total

	
	Até R$ 75,00
	R$ 75,00 --| R$ 150,00
	R$ 150,00 --| R$ 225,00
	Absoluto
	Relativo

	I
	231
	1.045
	350
	1.626
	16,26

	II
	105
	519
	159
	783
	7,83

	III
	280
	1.027
	346
	1.653
	16,53

	IV
	86
	438
	150
	674
	6,74

	V
	433
	1.774
	607
	2.814
	28,14

	VI
	392
	1.533
	525
	2.450
	24,50

	Total
	1.527
	6.336
	2137
	10.000
	100,00


FONTE: Pesquisa indireta IBGE


Serão descritas a seguir as etapas a serem observadas para preencher o cadastro da população a ser beneficiada com as frentes de trabalho urbanas:

· Mapear, a partir das informações obtidas em cada regional, as possíveis áreas de residência da “população-alvo”.

· Definir um formulário contemplando as variáveis indicativas dos critérios de acesso ao cadastro e dos preferenciais de inclusão no Programa.

· Treinar uma equipe de pesquisadores e de supervisores de campo, tendo como referência um manual de instrução, detalhando os critérios de acesso ao cadastro e os preferenciais de inclusão no programa, bem como outras orientações no tocante aos trabalhos de campo.

· Desenvolver um software para implementar dois arquivos específicos, quais sejam: cadastro dos aprovados nos critérios de acesso, e aquele de inclusão no programa de Frentes de Trabalho Urbanas, a partir dos critérios preferenciais.

· Realização do cadastro, atentando-se para o fato de que a pessoa entrevistada deve ser, necessariamente, o chefe de família.   

· Checagem, pelos supervisores de campo, de no mínimo 10,00% do número de pessoas constantes no cadastro dos aprovados nos critérios de acesso.

· Também deve-se cadastrar no sistema público de intermediação de mão-de-obra (Balcão de Emprego da SDE). As unidades executoras deverão encaminhar a relação dos selecionados para o cadastro do Balcão de Emprego da SDE.

· A aferição de renda e demais requisitos necessários deverão estar detalhados na regulamentação do Programa.
(e) JORNADA DE TRABALHO

· 30 horas semanais.

Esta jornada foi estabelecida em função de levantamento de alguns programas que já foram implantados no Brasil, como, por exemplo, o do governo do Rio Grande Sul e da proposta da CUT, que definem uma jornada de 30 horas semanais, sendo de 20 a 24 horas para as atividades laborais e de 10 a 6 horas para atividades sócio-educativas e de participação política. 

Cada unidade executora deverá definir a distribuição das horas de trabalho e de atividades sócio educativas e de participação política, que deverão ser desenvolvidas em nível de cada regional.

(f) ATIVIDADES

· As atividades serão determinadas em função das necessidades locais da comunidade e em função da especificidade dos públicos a serem beneficiados. Contudo, pretende-se partir dos resultados do Plano Plurianual participativo para definir as prioridades dos serviços que serão prestados nas diversas regionais e bairros da cidade. Convém, ainda, compatibilizar essas demandas com as políticas implantadas nas regionais, através da participação e do compromisso de cada Secretário na efetivação desse programa. 

Outro passo importante é envolver algumas secretarias municipais com o objetivo de consolidar uma programação comprometida com a inversão de prioridades e participação popular. 

· os beneficiários deverão assumir o compromisso de participar das seguintes atividades:

1. laborativa – que deve ser definida a partir de levantamento das demandas do PPA Participativo realizado pela Prefeitura de Fortaleza, assim como de consulta aos Secretários das Regionais Executivas. Necessário se faz, ainda, elencar as instituições da PMF que serão co-executoras dessas atividades;

2. formação cidadã – que compreende atividades sócio-educativas e de participação a serem definidas no decorrer do programa.

(g) BENEFÍCIOS

· os beneficiários receberão ‘bolsa auxílio mensal’ no valor de R$ 351,00 (R$ 270,00 auxílio  + R$ 81,00 - transporte), que somado as despesas de seguros de vida (R$ 0,33) e administração do programa (R$13,50)  chega-se a um custo por beneficiário de R$ 364,83. 

· O beneficiário será suspenso do programa se não participar das atividades laborais, bem como das atividades de formação cidadã/participação política. 

(h) FORMA DE REPASSE DO BENEFÍCIO


O repasse ocorrerá por meio de cartão magnético .

(i) GERENCIAMENTO DO PROGRAMA

· Conselho Gestor.

· Coordenação do programa.

· Equipes operacionais.

· programa, em sua concepção, trabalha com um sistema descentralizado na execução e unificado no que diz respeito ao planejamento e monitoramento. 

· Em primeira instância o Programa será deliberado por um Conselho Gestor, formado por representantes da Prefeitura Municipal de Fortaleza e atores convidados da sociedade civil organizada.

· A coordenação do programa ficará a nível governamental municipal, sendo responsável pela definição das normas e dos procedimentos de seleção, execução, controle e acompanhamento.

· Cada equipe operacional ficará instalada em uma regional, para cadastrar e executar o programa, sob a orientação do coordenação do Programa e aprovação do Conselho Gestor.

2. FICHA DE INSCRIÇÃO E TERMO DE COMPROMISSO

(a) FICHA DE INSCRIÇÃO

1.  IDENTIFICAÇÃO DO REQUERENTE

	NOME

	FILIAÇÃO (NOME DA MÃE)

	RG:
	ORG EXP
	UF
	DATA DE NASCIMENTO
	SEXO

1 MASCULINO 2 FEMININO
	(   )
	

	RAÇA

	CPF:
	NATURALIDADE
	UF

	CARTEIRA PROFISSIONAL
	SÉRIE
	UF
	PIS/PASEP

	VOCÊ RESIDE EM FORTALEZA HÁ MAIS DE UM ANO

1-SIM   2-NÃO              (      )
	VOCÊ É EGRESSO NO SISTEMA PENITENCIARIO

1-SIM   2-NÃO                         (       )

	ESCOLARIDADE

0 ANALFABETO

1 ALFABETIZADO

2 1a  SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL

3 2a  SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL
	4 3a  SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL

5 4a  SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL

6 5a  SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL

7 6a  SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL

8 7a  SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL

(      )
	9 8a  SÉRIE DO ENSINO FUNDAMENTAL

10 1º SÉRIE DO ENSINO MÉDIO

11 2º SÉRIE DO ENSINO MÉDIO

12 3º SÉRIE DO ENSINO MÉDIO

13 EDUCAÇÃO SUPERIOR INCOMPLETA

14 EDUCAÇÃO SUPERIOR COMPLETA



	PROFISSÃO
	
	
	
	
	VOCÊ É PORTADOR DE NECESSIDADES ESPECIAIS

1 FISICA           5  NÃO SOU PORTADOR DE NECESSIDADES ESPECIAIS  

2 AUDITIVAS

3 VISUIAS                                             (       )

4 OUTRAS 


2. SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO
	VOCÊ TRABALHA ATUALMENTE

1- SIM    2-NÃO              (        )
	VOCÊ TRABALHA/TRABALHOU COMO:

1 ASSALARIADO COM CARTEIRA ASSINADA                       8 PENSIONISTA

2 ASSALARIADO SEM CARTEIRA ASSINADA                        9 DONA DE CASA

3 FUNCIONARIO PUBLÍCO CELETISTA                                   10 ESTUDANTE

4 FUNCIONÁRIO PÚBLICO ESTATUTARIO                             11 FAÇO BICO

5 POR CONTA PROPRIA                                                               12 NUMCA TRABALHEI

6 PRODUTOR RURAL

7 AMBULANTE                                                    (          )

	EM QUE SETOR VOCÊ TRABALHOU (ULTIMO/ATUALMENTE)

1 INDUSTRIA                       5 AGRICULTURA

2 CONSTRUÇÃO CIVIL      6 NUMCA TRABALHEI

3 COMÉRCIO

4 SERVIÇOS                                (        )
	VOCÊ ESTÁ PROCURANDO

TRABALHO ATUALMENTE

1-SIM    2-NÃO     (         )

	SE SIM DESDE QUANDO ESTÁ PROCURANDO TRABALHO

________de_______

     MÊS                       ANO



	VOCÊ ESTÁ RECEBENDO 

SEGURO DESEMPREGO

1-SIM   2-NÃO   (         )
	VOCÊ É APOSENTADO

1-SIM   2-NÃO    (        )
	VOCÊ PARTICIPA/PARTICIPOU DE ALGUM CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL?

1-SIM    2-NÃO    (         )

	VOCÊ PARTICIPA DE OUTROS PROGRAMAS SOCAIS

1 BOLSA TRABALHO                    4 OUTROS

2                                                         5 NÃO PARTICIPA DE OUTROS PROGRAMAS                              (         )

3                                                            


3. ENDEREÇO RESIDENCIAL/CORRESPONDÊNCIA
	RUA/AVENIDA/PRAÇA


	NUMERO


	COMPLEMENTO



	BAIRRO
	CEP
	TELEFONE
	

	ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA(RUA/AVENIDA/PRAÇA)



	NUMERO
	COMPLEMENTO
	BAIRRO
	CEP




4. CARACTERÍSTICA DO DOMICILIO
	SITUAÇÃO

1 URBANO

2 RURAL

(         )
	TIPO

1 PARTICULAR

2 COLETIVO

3 MORADOR DE RUA

         (          )
	OCUPAÇÃO

1 PRÓPRIA

2 ALUGADA

3 CEDIDA

4 OCUPADA

    (             )
	TIPO DE CONSTRUÇÃO

1 ALVENARIA

2 MADEIRA

3 MISTA

4 OUTRAS

    (             )
	NÚMERO 

DE COMODOS

(         )

	ABASTECIMENTO DE ÁGUA

1 REDE

2 POÇO

3 CARRO PIPA 

4 NASCENTE/MINA

5 CÉDIDA

(            )

	ESCOAMENTO

1 REDE

2 POSSA

3 CÉU ABERTO

4 NÃO TEM

   (            )
	ILUMINAÇÃO

1 REDE ELETRICA

2 LIG ELÉTRICA

 PUXADA/GATO

3 QUEROSENE/GÁS 

4 NÃO TEM

   (           )
	DESTINO DO LIXO

1 COLETA REGULAR

2 COLETA EVENTUAL

3 ENTERRADO

4 QUEIMADO

5 JOGADO

    (            )
	ÁREA DE MORADIA SUJEITA A ENCHENTE ?

1-SIM    2-NÃO           (           )




5. DESPESA E RENDA FAMILIAR
	DISCRIMINAÇÃO DESPESA MENSAL FAMILIAR

1 ALUGUEL                                   R$

2 PRESTAÇÃO                              R$

3 ÁGUA                                          R$

4 LUZ                                              R$

5 GÁS                                              R$

6 TRANSPORTE                            R$

7 ALIMENTAÇÃO                         R$

8 PLANO DE SAÚDE                    R$

9 TELEFONE                                  R$

10 REMÉDIOS                               R$

11OUTROS GASTOS                    R$


	DISCRIMENAÇÃO RENDA MENSAL FAMILIAR

1 RENDIMENTO DO REQUERENTE                                    R$

2 RENDIMENTO DO CÔNJUGE/COMPANHEIRO(A)        R$

3 OUTRAS RENDAS DA FAMILIA                                       R$

3.1 TRABALHO DE OUTROS MENBROS                            R$

3.2 PENSÃO ALIMENTÍCIA/DO ISS                                    R$

3.3 SEGURO DESEMPREGO                                                 R$

3.4 ALUGUEL                                                                         R$

3.5 OUTRAS                                                                            R$




(b) TERMO DE COMPROMISSO E RESPONSABILIDADE

Nome:________________________________________________________________

Endereço:______________________________________________________________

cadastrado no Programa Frentes de Trabalho Urbanas, sob o número ________, declara para o devidos fins, estar ciente que:

1. prestando declaração falsa ou usando de qualquer meio ilícito para obtenção de vantagens está sujeito às penas cabíveis e ao imediato desligamento do Programa;

2. deverá cumprir a carga horária fixada para as atividades de formação cidadã adicionais para o trabalho e a cidadania, não ultrapassando o limite de 10% de faltas justificadas por meio de documentos comprobatórios;

3. deverá cumprir a carga horária fixada para o desenvolvimento de atividades laborais de utilidade coletiva, não ultrapassando o limite de 10% de faltas justificadas por meio de documentos comprobatórios;

4. deverá comunicar à Coordenação do Programa  se obtiver ocupação remunerada ou se deixar de residir no Município de Fortaleza;

5. a participação no Programa não gerará  quaisquer vínculos empregatícios ou profissionais entre o(a) beneficiário(a) e a Prefeitura de Fortaleza.

Fortaleza, ______de_______________de 2006
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� Mattoso, Jorge. Emprego e concorrência desregulada: incerteza e desafios, in Crise e trabalho no Brasil, modernidade ou volta ao passado?/ organizadores: Carlos Eduardo Barbosa de Oliveira, Jorge Eduardo Levi Mattoso, - São Paulo: Scrita, 1996; p. 28: “As elevadas taxas de desemprego como componentes de um conjunto de inseguranças e desordem no mundo do trabalho parecem ter vindo para ficar. Estudos da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico [OCDE] mostram que, a médio prazo, mesmo na hipótese otimista de um rápido retorno ao crescimento sustentado e durável com  baixas taxas  inflacionárias, a taxa de desemprego européia no ano 2000 encontrar-se-ia próxima dos 10% (...) em meio à elevação da exclusão social. Nos EUA, embora com taxas de desemprego ainda relativamente menores, o emprego até recentemente gerado foi acompanhado de baixa produtividade e qualificação, redução dos salários, crescimento do emprego parcial e de tempo determinado, ademais da elevação da jornada de trabalho”. 
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tab1- CAGEDok

														Maiusculo(A4)

		Tabela 1												obs: preencher digitando Admitidos e Desligados

		Flutuação do Emprego Formal, por Nível Geográfico												Saldo é calculado automaticamente

		Jun/05

		Regiões		Admitidos		Desligados		Saldo

		Nordeste		129,592		102,009		27,583

		Ceará		21,062		17,642		3,420

		Norte		47,196		37,818		9,378

		Sudeste		627,471		485,068		142,403

		Sul		199,327		192,216		7,111

		Centro Oeste		86,362		77,301		9,061

		Brasil		1,089,948		894,412		195,536

		Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados –

		CAGED – Lei 4.923/65.

		Tabela 1

		Flutuação do Emprego Formal, por Nível Geográfico

		Jul/05

		Regiões		Admitidos		Desligados		Saldo

		Nordeste		125,754		104,022		21,732

		Ceará		20,498		16,867		3,631

		Norte		41,997		38,109		3,888

		Sudeste		571,944		483,857		88,087

		Sul		185,125		187,380		-2,255

		Centro Oeste		79,882		73,861		6,021

		Brasil		1,004,702		887,229		117,473

		Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados –

		CAGED – Lei 4.923/65.

		Tabela 1

		Flutuação do Emprego Formal, por Nível Geográfico

		Agos/05

		Regiões		Admitidos		Desligados		Saldo

		Nordeste		125,754		104,022		21,732

		Ceará		20,498		16,867		3,631

		Norte		41,997		38,109		3,888

		Sudeste		571,944		483,857		88,087

		Sul		185,125		187,380		-2,255

		Centro Oeste		79,882		73,861		6,021

		Brasil		1,004,702		887,229		117,473

		Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados –

		CAGED – Lei 4.923/65.





tab2 - CAGEDok

		Tabela 2																						obs: preencher digitando Admitidos e Desligados do Ceará, da RMF e Fortaleza

		Flutuação do Emprego Formal por Nível Geográfico, Segundo Setor de Atividade																						Saldo é calculado automaticamente

		Jun/05

		Setor de Atividade		CEARÁ						RMF						FORTALEZA

				Admis.		Deslig.		Saldo		Admis.		Deslig.		Saldo		Admis.		Deslig.		Saldo

		Extrativa Mineral		33		33		0		26		19		7		11		10		1

		Ind. Transformação		4,809		3,929		880		3,313		2,904		409		2,044		1,777		267

		Serv. Ind. Utilid. Pub.		55		42		13		47		36		11		25		24		1

		Construção Civil		2,528		2,076		452		2,294		1,802		492		1,899		1,615		284

		Comércio		4,498		4,062		436		3,313		3,222		91		2,861		2,935		-74

		Serviços		7,876		7,055		821		6,706		6,110		596		5,623		4,792		831

		Administração Pública		85		11		74		25		8		17		8		6		2

		Agropecuária		1,178		434		744		218		190		28		80		122		-42

		Outros		---		---		---		---		---		---		---		---		---

		Saldo		21,062		17,642		3,420		15,942		14,291		1,651		12,551		11,281		1,270

		Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados –

		CAGED – Lei 4.923/65.

		Tabela 2

		Flutuação do Emprego Formal por Nível Geográfico, Segundo Setor de Atividade

		Jul/05

		Setor de Atividade		CEARÁ						RMF						FORTALEZA

				Admis.		Deslig.		Saldo		Admis.		Deslig.		Saldo		Admis.		Deslig.		Saldo

		Extrativa Mineral		84		42		42		19		21		-2		4		5		-1

		Ind. Transformação		5,360		3,890		1,470		3,284		2,573		711		1,932		1,432		500

		Serv. Ind. Utilid. Pub.		37		50		-13		32		46		-14		27		36		-9

		Construção Civil		2,314		2,178		136		1,975		1,900		75		1,864		1,753		111

		Comércio		4,303		3,792		511		3,304		2,973		331		2,977		2,626		351

		Serviços		7,141		6,397		744		6,043		5,412		631		5,285		4,392		893

		Administração Pública		52		11		41		19		7		12		13		5		8

		Agropecuária		1,207		507		700		143		216		-73		77		159		-82

		Outros		0		0		0		0		0		0		0		0		0

		Saldo		20,498		16,867		3,631		14,819		13,148		1,671		12,179		10,408		1,771

		Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados –

		CAGED – Lei 4.923/65.

		Tabela 2

		Flutuação do Emprego Formal por Nível Geográfico, Segundo Setor de Atividade

		Agos/05

		Setor de Atividade		CEARÁ						RMF						FORTALEZA

				Admis.		Deslig.		Saldo		Admis.		Deslig.		Saldo		Admis.		Deslig.		Saldo

		Extrativa Mineral		84		42		42		19		21		-2		4		5		-1

		Ind. Transformação		5,360		3,890		1,470		3,284		2,573		711		1,932		1,432		500

		Serv. Ind. Utilid. Pub.		37		50		-13		32		46		-14		27		36		-9

		Construção Civil		2,314		2,178		136		1,975		1,900		75		1,864		1,753		111

		Comércio		4,303		3,792		511		3,304		2,973		331		2,977		2,626		351

		Serviços		7,141		6,397		744		6,043		5,412		631		5,285		4,392		893

		Administração Pública		52		11		41		19		7		12		13		5		8

		Agropecuária		1,207		507		700		143		216		-73		77		159		-82

		Outros		0		1		-1		0		1		-1		0		1		-1

		Saldo		20,498		16,868		3,630		14,819		13,149		1,670		12,179		10,409		1,770

		Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados –

		CAGED – Lei 4.923/65.





tab3 - CAGED

		Tabela 3

		Saldo do Emprego Formal, por Nível Geográfico

		2004 - 2005

		Mês		CEARÁ				RMF				FORTALEZA

				2004		2005		2004		2005		2004		2005

		Janeiro		-1,816		-552		-640		1,815		-647		1,222

		Fevereiro		-1,128		-489		936		1,762		678		927

		Março		-231		1,066		113		1,098		-232		419

		Abril		1,481		1,673		1,098		1,678		724		1,460

		Maio		3,348		1,669		2,038		1,696		1,481		1,495

		Junho		4,778		3,420		2,174		1,651		1,441		1,270

		Julho		4,441		3,631		1,735		1,671		1,449		1,771

		Agosto		8,391		3,630		3,804		1,670		2,450		1,770

		Setembro		6,805				4,180				2,833

		Outubro		3,467				2,758				2,332

		Novembro		5,301				4,473				3,949

		Dezembro		-3,597				-33				412

		Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE/Cadastro Geral de Empregados e Desempregados –

		CAGED – Lei 4.923/65.





tab4 - TAXAS ESTIMATIVASok

		Tabela 4														mês anterior		5

		Indicadores Mensais do Mercado de Trabalho														mês atual		6

		Fortaleza

		2004 - 2005

		Mês/Ano		Jun/04		Maio/05				Jun/05										1		Jan/04		Jan/05

		Indicadores		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto								2		Fev/04		Fev/05

		População Economicamente Ativa		47.56		50.41		1,012,618		50.83		1,020,697								3		Mar/04		Mar/05

		Ocupação		38.37		40.52		813,739		41.05		824,213								4		Abril/04		Abril/05

		Ocupação Informal		51.15		54.89		446,661		54.10		445,899								5		Maio/04		Maio/05

		Desemprego Aberto		18.21		18.50		184,702		18.14		182,603								6		Jun/04		Jun/05

		Desemprego Cessante		13.68		13.64		128,553		13.58		129,539								7		Jul/04		Jul/05

		Desemprego Não Cessante		6.03		6.45		56,149		6.05		53,064								8		Ago/04		Ago/05

		População Não Economicamente Ativa		52.44		49.59		996,147		49.17		987,364								9		Set/04		Set/05

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.																		10		Out/04		Out/05

																				11		Nov/04		Nov/05

																				12		Dez/04		Dez/05

																mês anterior		6

		Tabela 4														mês atual		7

		Indicadores Mensais do Mercado de Trabalho

		Fortaleza

		2004 - 2005

		Mês/Ano		Jul/04		Jun/05				Jul/05

		Indicadores		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto

		População Economicamente Ativa		46.82		50.83		1,020,697		50.84		1,024,035				E15		G17

		Ocupação		38.04		41.05		824,213		41.44		834,691				D20		G22

		Ocupação Informal		50.88		54.10		445,899		53.80		449,064				D81		G83

		Desemprego Aberto		17.47		18.14		182,603		17.38		175,520				D25		G27

		Desemprego Cessante		12.95		13.58		129,539		12.94		124,093				D30		G32

		Desemprego Não Cessante		5.92		6.05		53,064		5.80		51,427				D35		G37

		População Não Economicamente Ativa		53.18		49.17		987,364		49.16		990,195				D54		G56

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

																mês anterior		7

		Tabela 4														mês atual		8

		Indicadores Mensais do Mercado de Trabalho

		Fortaleza

		2004 - 2005

		Mês/Ano		Ago/04		Jul/05				Ago/05

		Indicadores		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto

		População Economicamente Ativa		46.79		50.84		1,024,035		50.84		1,024,035				E15		G17

		Ocupação		38.30		41.44		834,691		41.44		834,589				D20		G22

		Ocupação Informal		52.30		53.80		449,064		53.80		449,009				D81		G83

		Desemprego Aberto		16.84		17.38		175,520		17.38		175,520				D25		G27

		Desemprego Cessante		12.30		12.94		124,093		12.94		124,093				D30		G32

		Desemprego Não Cessante		5.85		5.80		51,427		5.80		51,427				D35		G37

		População Não Economicamente Ativa		53.21		49.16		990,195		49.16		990,195				D54		G56

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab5ARLETEok

		Tabela 5																						mês anterior		5

		Indicadores do Mercado de Trabalho, nos Últimos 6 e 12 Meses																						mês atual		6

		Fortaleza

		Maio - Junho

		Indicador		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses																1		Jan/04		Jan/05		Jan		Dezembro/04 - Janeiro/05

				2004				2005				2004				2005												2		Fev/04		Fev/05		Fev		Janeiro - Fevereiro

				Maio		Jun		Maio		Jun		Maio		Jun		Maio		Jun										3		Mar/04		Mar/05		Mar		Fevereiro - Março

		População Economicamente Ativa		47.33		47.45		49.82		50.07		47.34		47.47		48.66		48.93										4		Abril/04		Abril/05		Abr		Março - Abril

		Ocupação		38.70		38.57		41.36		41.31		38.49		38.55		40.13		40.36										5		Maio/04		Maio/05		Maio		Abril - Maio

		Ocupação Informal		51.49		51.42		55.16		55.18		51.43		51.48		53.89		54.13										6		Jun/04		Jun/05		Jun		Maio - Junho

		Desemprego Aberto		17.26		17.74		15.76		16.30		17.57		17.64		16.31		16.31										7		Jul/04		Jul/05		Jul		Junho - Julho

		Desemprego Aberto Cessante		12.96		13.38		11.76		12.21		13.21		13.25		12.12		12.11										8		Ago/04		Ago/05		Ago		Julho- Agosto

		Desemprego Aberto Não Cessante		5.64		5.77		5.10		5.28		5.74		5.79		5.40		5.40										9		Set/04		Set/05		Set		Agosto- Setembro

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.																										10		Out/04		Out/05		Out		Setembro- Outubro

																												11		Nov/04		Nov/05		Nov		Outubro- Novembro

																												12		Dez/04		Dez/05		Dez		Novembro - Dezembro

		Tabela 5																						mês anterior		6

		Indicadores do Mercado de Trabalho, nos Últimos 6 e 12 Meses																						mês atual		7

		Fortaleza

		Junho - Julho

		Indicador		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses

				2004				2005				2004				2005

				Jun		Jul		Jun		Jul		Jun		Jul		Jun		Jul

		População Economicamente Ativa		47.45		47.46		50.07		50.33		47.47		47.43		48.93		49.27

		Ocupação		38.57		38.42		41.31		41.24		38.55		38.52		40.36		40.64

		Ocupação Informal		51.42		51.29		55.18		55.04		51.48		51.41		54.13		54.35

		Desemprego Aberto		17.74		18.06		16.30		16.87		17.64		17.63		16.31		16.31

		Desemprego Aberto Cessante		13.38		13.63		12.21		12.64		13.25		13.23		12.11		12.12

		Desemprego Aberto Não Cessante		5.77		5.89		5.28		5.50		5.79		5.80		5.40		5.39

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 5																						mês anterior		7

		Indicadores do Mercado de Trabalho, nos Últimos 6 e 12 Meses																						mês atual		8

		Fortaleza

		Julho- Agosto

		Indicador		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses

				2004				2005				2004				2005

				Jul		Ago		Jul		Ago		Jul		Ago		Jul		Ago								ultimos 6e12

		População Economicamente Ativa		47.46		0.00		50.33		50.41		47.43		0.00		49.27		49.49						D		p47		d		q47

		Ocupação		38.42		0.00		41.24		41.04		38.52		0.00		40.64		40.85						I		p48		i		q48

		Ocupação Informal		51.29		0.00		55.04		54.93		51.41		0.00		54.35		54.53						G		p49		g		q49

		Desemprego Aberto		18.06		0.00		16.87		17.41		17.63		0.00		16.31		16.27						I		p51		i		q51

		Desemprego Aberto Cessante		13.63		0.00		12.64		13.03		13.23		0.00		12.12		12.10						T		p52		t		q52

		Desemprego Aberto Não Cessante		5.89		0.00		5.50		5.75		5.80		0.00		5.39		5.35						A		p53		a		q53

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.																						D				d

																								O				o





tab6ARLETE xxx

		Tabela 6

		Indicadores do Mercado de Trabalho Acumulados no Período Jan- Jun

		Fortaleza

		1998 – 2005

		Ano		Indicadores

				Participação		Ocupação		Ocupação Informal		Desemprego Aberto		Desemprego Cessante		Desemprego Não Cessante

		1998		43.18		37.73		52.99		11.98		10.36		2.00

		1999		44.77		37.97		53.50		14.12		12.11		2.60

		2000

		2001

		2002

		2003

		2004

		2005

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 6

		Indicadores do Mercado de Trabalho Acumulados no Período Jan- Jul

		Fortaleza

		1998 – 2005

		Ano		Indicadores

				Participação		Ocupação		Ocupação Informal Aberto		Desemprego Aberto		Desemprego Cessante		Desemprego Não Cessante

		1998		43.28		37.73		52.78		12.22		10.58		2.04

		1999		44.78		37.96		53.30		14.18		12.15		2.62

		2000		43.02		36.92		52.70		13.31		10.97		2.95

		2001		46.06		38.40		50.19		15.64		12.15		4.49

		2002		44.55		37.33		49.30		15.06		11.31		4.75

		2003		46.14		38.09		50.75		16.47		12.45		5.20

		2004		47.36		38.50		51.34		17.71		13.32		5.79

		2005		50.18		41.33		54.98		16.46		12.31		5.35

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 6

		Indicadores do Mercado de Trabalho Acumulados no Período Jan- Ago

		Fortaleza

		1998 – 2005

		Ano		Indicadores

				Participação		Ocupação		Ocupação Informal Aberto		Desemprego Aberto		Desemprego Cessante		Desemprego Não Cessante

		1998		43.43		37.78		52.82		12.39		10.73		2.08

		1999		44.75		37.96		53.20		14.15		12.14		2.61

		2000		43.12		37.03		52.63		13.28		10.89		2.99

		2001		46.19		38.42		17.53		15.84		12.34		4.52

		2002		44.78		37.44		17.08		15.25		11.47		4.79

		2003		46.34		38.16		18.22		16.58		12.54		5.25

		2004

		2005

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab7ARLETE

		Tabela 7

		Taxas de Ocupação e Desemprego Aberto Acumulados até o Mês

		Fortaleza

		2004 - 2005

		Período		Ocupação				Desemprego Aberto

				2004		2005		2004		2005

		Jan		38.57		41.87		16.98		13.91

		Jan – Fev		38.76		42.03		16.26		14.03

		Jan – Mar		38.59		41.86		17.02		14.60

		Jan – Abr		38.64		41.57		17.43		15.28

		Jan – Maio		38.61		41.36		17.65		15.93

		Jan – Jun		38.57		41.31		17.74		16.30

		Jan – Jul		38.50		41.33		17.71		16.46

		Jan – Ago		38.47				17.60

		Jan – Set		38.49				17.48

		Jan – Out		38.59				17.40

		Jan – Nov		38.77				17.24

		Jan – Dez		38.98				17.03

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 7

		Taxas de Ocupação e Desemprego Aberto Acumulados até o Mês

		Fortaleza

		2004 - 2005

		Período		Ocupação				Desemprego Aberto

				2004		2005		2004		2005

		Jan		38.57		41.87		16.98		13.91

		Jan – Fev		38.76		42.03		16.26		14.03

		Jan – Mar		38.59		41.86		17.02		14.60

		Jan – Abr		38.64		41.57		17.43		15.28

		Jan – Maio		38.61		41.36		17.65		15.93

		Jan – Jun		38.57		41.31		17.74		16.30

		Jan – Jul		38.50		41.33		17.71		16.46

		Jan – Ago		38.47				17.60

		Jan – Set		38.49				17.48

		Jan – Out		38.59				17.40

		Jan – Nov		38.77				17.24

		Jan – Dez		38.98				17.03

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 7

		Taxas de Ocupação e Desemprego Aberto Acumulados até o Mês

		Fortaleza

		2004 - 2005

		Período		Ocupação				Desemprego Aberto

				2004		2005		2004		2005

		Jan		38.57		41.87		16.98		13.91

		Jan – Fev		38.76		42.03		16.26		14.03

		Jan – Mar		38.59		41.86		17.02		14.60

		Jan – Abr		38.64		41.57		17.43		15.28

		Jan – Maio		38.61		41.36		17.65		15.93

		Jan – Jun		38.57		41.31		17.74		16.30

		Jan – Jul		38.50		41.33		17.71		16.46

		Jan – Ago		38.47		0.00		17.60		0.00

		Jan – Set		38.49				17.48

		Jan – Out		38.59				17.40

		Jan – Nov		38.77				17.24

		Jan – Dez		38.98				17.03

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab8-Tx Ocupação, gen-fx et-OK

		Tabela 8												mês anterior				5

		Taxa de Ocupação, por Gênero e Faixa Etária												mês atual				6

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jun/04		Maio/05				Jun/05										1		Jan/04		Jan/05

		Variáveis		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto								2		Fev/04		Fev/05

		Faixa Etária																		3		Mar/04		Mar/05

		10 – 19		9.89		11.29		53,382		10.93		51,266								4		Abril/04		Abril/05

		20 – 24		46.26		47.47		129,791		49.29		135,006								5		Maio/04		Maio/05

		25 – 29		55.25		57.85		111,319		58.15		113,494								6		Jun/04		Jun/05

		30 – 39		60.56		61.66		197,413		63.23		202,179								7		Jul/04		Jul/05

		40 – 49		61.60		62.95		175,117		64.53		182,646								8		Ago/04		Ago/05

		> 50		26.31		31.13		146,717		29.91		139,622								9		Set/04		Set/05

		Gênero																		10		Out/04		Out/05

		Masculino		46.51		48.87		449,509		49.32		446,146								11		Nov/04		Nov/05

		Feminino		31.82		33.46		364,230		34.27		378,067								12		Dez/04		Dez/05

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 8												mês anterior				6

		Taxa de Ocupação, por Gênero e Faixa Etária												mês atual				7

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jul/04		Jun/05				Jul/05

		Variáveis		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto

		Faixa Etária

		10 – 19		10.09		10.93		51,266		11.49		53,253				0.98

		20 – 24		44.80		49.29		135,006		49.95		132,299				17.03

		25 – 29		55.23		58.15		113,494		60.73		120,362

		30 – 39		60.20		63.23		202,179		64.30		205,751

		40 – 49		60.92		64.53		182,646		64.12		185,552

		> =  50		25.91		29.91		139,622		28.73		137,474

		Gênero

		Masculino		47.02		49.32		446,146		49.75		448,479

		Feminino		30.85		34.27		378,067		34.71		386,212

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 8												mês anterior				7

		Taxa de Ocupação, por Gênero e Faixa Etária												mês atual				8

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Ago/04		Jul/05				Ago/05

		Variáveis		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto

		Faixa Etária																g		d

		10 – 19		11.11		11.49		53,253		11.49		53,247						11		11

		20 – 24		44.50		49.95		132,299		49.95		132,282						12		12

		25 – 29		55.85		60.73		120,362		60.73		120,348						13		13

		30 – 39		60.24		64.30		205,751		64.30		205,643						15		15

		40 – 49		60.78		64.12		185,552		64.12		185,529						16		16

		> = 50		26.53		28.73		137,474		28.73		137,457						19		19

		Gênero

		Masculino		47.62		49.75		448,479		49.75		448,425						20		20

		Feminino		30.92		34.71		386,212		34.71		386,164						21		21

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab9-txOcupaçãogenfxetariaxxx

		Tabela 9																						mês anterior				5

		Taxa de Ocupação, nos Últimos 6 e 12 Meses, por Gênero e Faixa Etária																						mês atual				6

		Fortaleza

		Maio- Junho

		Variáveis		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses																		1		Jan/04		Jan/05		Jan

				2004				2005				2004				2005														2		Fev/04		Fev/05		Fev

				Maio		Jun		Maio		Jun		Maio		Jun		Maio		Jun												3		Mar/04		Mar/05		Mar

		Faixa Etária																												4		Abril/04		Abril/05		Abr

		10 – 19		10.09		10.09		11.91		11.88		10.06		10.10		11.10		11.19												5		Maio/04		Maio/05		Maio

		20 – 29		51.17		50.69		52.80		52.79		50.68		50.81		51.40		51.65												6		Jun/04		Jun/05		Jun

		30 – 39		60.65		60.68		63.26		63.11		60.83		60.87		62.33		62.55												7		Jul/04		Jul/05		Jul

		40 – 49		59.67		59.78		63.33		63.61		59.85		60.02		62.37		62.62												8		Ago/04		Ago/05		Ago

		> = 50		26.92		26.91		31.28		31.16		26.42		26.38		29.38		29.68												9		Set/04		Set/05		Set

		Gênero																												10		Out/04		Out/05		Out

		Masculino		46.49		46.32		50.32		50.12		46.35		46.40		49.04		49.28												11		Nov/04		Nov/05		Nov

		Feminino		32.25		32.18		33.87		33.94		32.07		32.15		32.80		33.01												12		Dez/04		Dez/05		Dez

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 9																						mês anterior				6

		Taxa de Ocupação, nos Últimos 6 e 12 Meses, por Gênero e Faixa Etária																						mês atual				7

		Fortaleza

		Junho - Julho

		Variáveis		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses

				2004				2005				2004				2005

				Jun		Jul		Jun		Jul		Jun		Jul		Jun		Jul

		Faixa Etária

		10 – 19		10.09		10.07		11.88		11.83		10.10		10.11		11.19		11.31

		20 – 29		50.69		50.17		52.79		52.84		50.81		50.79		51.65		52.09

		30 – 39		60.68		60.61		63.11		63.09		60.87		60.79		62.55		62.89

		40 – 49		59.78		59.89		63.61		63.60		60.02		60.03		62.62		62.88

		> = 50		26.91		26.87		31.16		30.86		26.38		26.27		29.68		29.92

		Gênero

		Masculino		46.32		46.28		50.12		49.89		46.40		46.45		49.28		49.50

		Feminino		32.18		31.98		33.94		34.02		32.15		32.05		33.01		33.33

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 9																						mês anterior				7

		Taxa de Ocupação, nos Últimos 6 e 12 Meses, por Gênero e Faixa Etária																						mês atual				8

		Fortaleza

		Julho - Agosto

		Variáveis		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses

				2004				2005				2004				2005

				Jul		Ago		Jul		Ago		Jul		Ago		Jul		Ago

		Faixa Etária

		10 – 19		10.07				11.83		11.83		10.11				11.31		11.31

		20 – 29		50.17				52.84		52.84		50.79				52.09		52.09

		30 – 39		60.61				63.09		63.09		60.79				62.89		62.89

		40 – 49		59.89				63.60		63.60		60.03				62.88		62.88

		> = 50		26.87				30.86		30.86		26.27				29.92		29.92

		Gênero

		Masculino		46.28				49.89		49.89		46.45				49.50		49.50

		Feminino		31.98				34.02		34.02		32.05				33.33		33.33

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Verificar agosto 2004 e 2005 dos últimos 6 e 12 meses





tab10AGUARDAR

		Tabela 10

		Taxas de Ocupação Jovem e Adulto, por Gênero

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Gênero/Ano		Masculino				Feminino				Total

		Variáveis		2004		2005		2004		2005		2004		2005

		Taxa de Ocupação Jovem

		Janeiro		37.35		41.55		27.22		29.07		32.12		35.07

		Fevereiro		36.69		43.23		27.10		28.87		31.62		35.77

		Março		34.67		41.66		27.00		29.04		30.68		35.23

		Abril		35.29		39.73		28.06		27.87		31.55		33.72

		Maio		35.51		38.20		27.01		28.38		31.19		33.25

		Junho		36.52		39.44		26.65		28.86		31.40		34.00

		Julho		36.49		40.01		26.12		30.33		31.12		34.99

		Agosto		37.34		28.52		27.01		30.33		31.86		34.99

		Setembro		36.90				26.55				31.50

		Outubro		36.66				27.08				31.74

		Novembro		37.10				27.83				32.38

		Dezembro		39.32				28.96				34.04

		Taxa de Ocupação Adulto

		Janeiro		61.34		65.25		38.18		41.30		48.14		51.66

		Fevereiro		60.31		65.66		38.21		41.43		47.73		51.97

		Março		59.50		63.90		38.36		40.99		47.52		51.00

		Abril		59.80		63.22		39.31		40.25		48.15		50.25

		Maio		59.43		63.22		38.83		39.86		47.62		49.96

		Junho		59.82		63.48		38.24		40.80		47.40		50.44

		Julho		60.08		63.60		36.92		40.83		46.74		50.48

		Agosto		61.01		63.60		36.77		40.83		47.03		50.48

		Setembro		61.68				37.30				47.60

		Outubro		62.90				38.53				48.95

		Novembro		63.88				40.23				50.40

		Dezembro		65.08				40.69				51.25

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Nota: Foram estimados 100.878 homens e 82.504 mulheres de 15 a 24 anos ocupados e, acima

		de 24 anos, 346.640 e 302.499, respectivamente, em Julho/2005.





tab11- DA GEN-FXETARIA

		Tabela 11												mês anterior				5

		Taxa de Desemprego Aberto, por Gênero e Faixa Etária												mês atual				6

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jun/04		Maio/05				Jun/05										1		Jan/04		Jan/05		Jan

		Variáveis		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto								2		Fev/04		Fev/05		Fev

		Faixa Etária																		3		Mar/04		Mar/05		Mar

		10 – 19		42.97		42.96		40,228		42.05		37,196								4		Abril/04		Abril/05		Abr

		20 – 24		29.94		30.75		57,646		29.56		56,661								5		Maio/04		Maio/05		Maio

		25 – 29		20.18		21.45		30,402		21.23		30,586								6		Jun/04		Jun/05		Jun

		30 – 39		13.83		14.16		32,563		14.29		33,709								7		Jul/04		Jul/05		Jul

		40 – 49		9.64		8.55		16,383		8.82		17,658								8		Ago/04		Ago/05		Ago

		> = 50		4.66		4.85		7,480		4.64		6,793								9		Set/04		Set/05		Set

		Gênero																		10		Out/04		Out/05		Out

		Masculino		17.69		16.93		91,594		16.34		87,138								11		Nov/04		Nov/05		Nov

		Feminino		18.82		20.36		93,108		20.16		95,465								12		Dez/04		Dez/05		Dez

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 11												mês anterior				6

		Taxa de Desemprego Aberto, por Gênero e Faixa Etária												mês atual				7

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jul/04		Jun/05				Jul/05

		Variáveis		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto

		Faixa Etária

		10 – 19		40.76		42.05		37,196		39.91		35,385

		20 – 24		30.25		29.56		56,661		28.81		53,533

		25 – 29		18.41		21.23		30,586		18.67		27,627

		30 – 39		13.08		14.29		33,709		13.61		32,401

		40 – 49		9.43		8.82		17,658		9.13		18,640

		> = 50		4.21		4.64		6,793		5.46		7,934

		Gênero

		Masculino		16.55		16.34		87,138		15.49		82,214

		Feminino		18.57		20.16		95,465		19.46		93,306

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 11												mês anterior				7

		Taxa de Desemprego Aberto, por Gênero e Faixa Etária												mês atual				8

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Ago/04		Jul/05				Ago/05

		Variáveis		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto

		Faixa Etária

		10 – 19		36.53		39.91		35,385		39.91		35,385

		20 – 24		29.49		28.81		53,533		28.81		53,550

		25 – 29		18.66		18.67		27,627		18.67		27,627

		30 – 39		12.53		13.61		32,401		13.61		32,401

		40 – 49		8.22		9.13		18,640		9.13		18,640

		> = 50		4.82		5.46		7,934		5.46		7,934

		Gênero

		Masculino		15.68		15.49		82,214		15.49		82,214

		Feminino		18.21		19.46		93,306		19.46		93,306

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab12- TXDA 6E12GENFXETARIA-NOK

		Tabela 12																				mês anterior				5

		Taxa de Desemprego Aberto, nos Últimos 6 e 12 Meses,  por Gênero e Faixa Etária																				mês atual				6

		Fortaleza

		Maio –  Junho

		Variáveis		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses																1		Jan/04		Jan/05		Jan

				2004				2005				2004				2005												2		Fev/04		Fev/05		Fev

				Maio		Jun		Maio		Jun		Maio		Jun		Maio		Jun										3		Mar/04		Mar/05		Mar

		Faixa Etária																										4		Abril/04		Abril/05		Abr

		10 – 19		40.31		41.53		36.93		37.82		39.8		40.19		37.86		37.8										5		Maio/04		Maio/05		Maio

		20 – 29		23.35		23.99		23.16		23.76		24.69		24.7		24.16		24.19										6		Jun/04		Jun/05		Jun

		30 – 39		13.45		13.75		11.86		12.49		13.39		13.46		12.06		12.1										7		Jul/04		Jul/05		Jul

		40 – 49		9.72		10.05		7.18		7.59		9.39		9.47		7.73		7.67										8		Ago/04		Ago/05		Ago

		>=  50		5.82		5.83		4.06		4.16		5.98		5.89		4.3		4.3										9		Set/04		Set/05		Set

		Gênero																										10		Out/04		Out/05		Out

		Masculino		17.15		17.68		14.3		14.71		17.19		17.26		15.08		14.98										11		Nov/04		Nov/05		Nov

		Feminino		17.4		17.82		17.5		18.18		18		18.08		17.78		17.9										12		Dez/04		Dez/05		Dez

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 12																				mês anterior				6

		Taxa de Desemprego Aberto, nos Últimos 6 e 12 Meses,  por Gênero e Faixa Etária																				mês atual				7

		Fortaleza

		Junho - Julho

		Variáveis		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses

				2004				2005				2004				2005

				Jun		Jul		Jun		Jul		Jun		Jul		Jun		Jul

		Faixa Etária

		10 – 19		41.53		42.30		37.82		0.00		40.19		40.47		37.80		0.00

		20 – 29		23.99		24.62		23.76		0.00		24.70		24.60		24.19		0.00

		30 – 39		13.75		13.81		12.49		0.00		13.46		13.48		12.10		0.00

		40 – 49		10.05		10.30		7.59		0.00		9.47		9.50		7.67		0.00

		>=  50		5.83		5.72		4.16		0.00		5.89		5.75		4.30		0.00

		Gênero

		Masculino		17.68		17.96		14.71		0.00		17.26		17.21		14.98		0.00

		Feminino		17.82		18.17		18.18		0.00		18.08		18.12		17.90		0.00

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 12																				mês anterior				7

		Taxa de Desemprego Aberto, nos Últimos 6 e 12 Meses,  por Gênero e Faixa Etária																				mês atual				8

		Fortaleza

		Julho - Agosto

		Variáveis		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses

				2004				2005				2004				2005

				Jul		Ago		Jul		Ago		Jul		Ago		Jul		Ago

		Faixa Etária

		10 – 19		42.30				0.00				40.47				0.00

		20 – 29		24.62				0.00				24.60				0.00

		30 – 39		13.81				0.00				13.48				0.00

		40 – 49		10.30				0.00				9.50				0.00

		>=  50		5.72				0.00				5.75				0.00

		Gênero

		Masculino		17.96				0.00				17.21				0.00

		Feminino		18.17				0.00				18.12				0.00

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab13Aguardar

		Tabela 13

		Taxas de Desemprego Jovem e Adulto, por Gênero

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Gênero/Ano		Masculino				Feminino				Total

		Variáveis		2004		2005		2004		2005		2004		2005

		Desemprego Jovem

		Janeiro		26.86		23.71		31.95		33.13		29.18		28.07

		Fevereiro		29.18		22.78		32.87		33.18		30.90		27.51

		Março		33.77		26.05		34.01		34.75		33.88		29.97

		Abril		33.77		28.98		34.03		37.04		33.89		32.59

		Maio		33.18		32.24		36.40		38.36		34.63		35.02

		Junho		31.44		30.02		37.55		37.82		34.27		33.65

		Julho		30.52		28.52		37.46		36.82		33.72		32.51

		Agosto		29.51		28.52		34.70		36.82		31.94		32.51

		Setembro		29.89				35.63				32.53

		Outubro		30.19				35.23				32.49

		Novembro		29.10				34.88				31.75

		Dezembro		26.38				33.33				29.57

		Desemprego Adulto

		Janeiro		10.55		8.40		10.64		8.90		10.59		8.63

		Fevereiro		12.28		8.59		11.38		9.85		11.87		9.16

		Março		13.42		9.61		12.14		11.15		12.84		10.31

		Abril		13.78		10.78		11.65		12.26		12.80		11.46

		Maio		13.14		10.90		11.69		13.52		12.47		12.10

		Junho		12.49		11.06		11.81		13.51		12.18		12.21

		Julho		11.43		10.76		11.49		12.91		11.46		11.77

		Agosto		10.59		10.76		11.79		12.91		11.14		11.77

		Setembro		10.10				11.40				10.69

		Outubro		10.18				12.08				11.05

		Novembro		9.71				10.32				9.99

		Dezembro		9.35				9.69				9.50

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Nota: Conforme conceituação da OIT, o desemprego jovem abrange os desempregados de

		15 a 24 anos, e o desemprego adulto aqueles com 25 anos de idade ou mais.

		Foram estimados 40.247 homens e 48.092 mulheres no Desemprego Jovem e,

		no Desemprego Adulto 41.768 e 44.834,  respectivamente, em  Julho/2005.





tab14 PODA INSTRUÇÃO OK

		Tabela 14														mês anterior				5

		Taxas de Ocupação e Desemprego, por Grau de Instrução														mês atual				6

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jun/04		Maio/05				Jun/05												1		Jan/04		Jan/05		Jan

		Grau de Instrução		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto										2		Fev/04		Fev/05		Fev

		Ocupação																				3		Mar/04		Mar/05		Mar

		Analfabeto		26.42		27.45		30,678		27.27		29,177										4		Abril/04		Abril/05		Abr

		Alfabetizado		27.38		34.31		26,365		32.94		31,238										5		Maio/04		Maio/05		Maio

		Ensino Fundamental		32.86		34.89		336,318		35.23		334,630										6		Jun/04		Jun/05		Jun

		Ensino Médio		45.11		47.34		350,233		48.11		353,834										7		Jul/04		Jul/05		Jul

		Nível Superior		63.15		60.53		70,145		62.39		75,334										8		Ago/04		Ago/05		Ago

		Desemprego Aberto																				9		Set/04		Set/05		Set

		Analfabeto		7.67		7.87		2,623		7.21		2,264										10		Out/04		Out/05		Out

		Alfabetizado		13.87		8.44		2,438		6.76		2,264										11		Nov/04		Nov/05		Nov

		Ensino Fundamental		13.74		13.62		53,046		14.15		55,146										12		Dez/04		Dez/05		Dez

		Ensino Médio		24.45		24.26		112,188		23.52		108,759

		Nível Superior		12.96		17.04		14,407		15.82		14,170

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 14														mês anterior				6

		Taxas de Ocupação e Desemprego, por Grau de Instrução														mês atual				7

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jul/04		Jun/05				Jul/05

		Grau de Instrução		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto

		Ocupação

		Analfabeto		25.42		27.27		29,177		26.71		29,465

		Alfabetizado		26.83		32.94		31,238		34.49		37,895

		Ensino Fundamental		32.06		35.23		334,630		35.33		334,043

		Ensino Médio		45.16		48.11		353,834		48.89		352,323

		Nível Superior		62.36		62.39		75,334		63.28		80,965

		Desemprego Aberto

		Analfabeto		6.20		7.21		2,264		6.95		2,194

		Alfabetizado		8.66		6.76		2,264		7.48		3,054

		Ensino Fundamental		13.93		14.15		55,146		14.11		54,868

		Ensino Médio		23.10		23.52		108,759		22.53		102,504

		Nível Superior		12.15		15.82		14,170		13.76		12,900

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 14														mês anterior				7

		Taxas de Ocupação e Desemprego, por Grau de Instrução														mês atual				8

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Ago/04		Jul/05				Ago/05

		Grau de Instrução		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto

		Ocupação

		Analfabeto		24.98		26.71		29,465		26.71		29,461

		Alfabetizado		30.08		34.49		37,895		34.49		37,890

		Ensino Fundamental		32.44		35.33		334,043		35.33		334,086

		Ensino Médio		45.81		48.89		352,323		48.89		352,363

		Nível Superior		61.83		63.28		80,965		63.28		80,955

		Desemprego Aberto

		Analfabeto		7.65		6.95		2,194		6.95		2,194

		Alfabetizado		8.97		7.48		3,054		7.48		3,054

		Ensino Fundamental		13.24		14.11		54,868		14.11		54,868

		Ensino Médio		22.21		22.53		102,504		22.53		102,488

		Nível Superior		12.98		13.76		12,900		13.76		12,900

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab15- to ultimos 6 e 12 inst

		Tabela 15																				mês anterior				5

		Taxa de Ocupação, nos Últimos 6 e 12 Meses, por Grau de Instrução e Parentesco																				mês atual				6

		Fortaleza

		Maio - Junho

		Variáveis		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses																1		Jan/04		Jan/05		Jan

				2004				2005				2004				2005												2		Fev/04		Fev/05		Fev

				Maio		Jun		Maio		Jun		Maio		Jun		Maio		Jun										3		Mar/04		Mar/05		Mar

		Grau de Instrução																										4		Abril/04		Abril/05		Abr

		Analfabeto		24.35		24.95		27.04		27.11		24.05		24.13		26.52		26.59										5		Maio/04		Maio/05		Maio

		Alfabetizado		28.69		28.30		31.47		32.02		28.25		28.10		30.06		30.53										6		Jun/04		Jun/05		Jun

		Ensino Fundamental		32.91		32.94		36.26		36.12		32.54		32.65		34.71		34.91										7		Jul/04		Jul/05		Jul

		Ensino Médio		46.25		45.72		48.70		48.50		45.98		46.00		47.55		47.80										8		Ago/04		Ago/05		Ago

		Nível Superior		62.61		62.46		62.89		62.66		62.39		62.51		62.21		62.15										9		Set/04		Set/05		Set

		Parentesco																										10		Out/04		Out/05		Out

		Chefe de família		53.29		52.68		55.94		55.89		52.60		52.44		54.63		54.96										11		Nov/04		Nov/05		Nov

		Outros Parentes		32.48		32.55		35.35		35.28		32.45		32.59		34.08		34.25										12		Dez/04		Dez/05		Dez

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 15																				mês anterior				6

		Taxa de Ocupação, nos Últimos 6 e 12 Meses, por Grau de Instrução e Parentesco																				mês atual				7

		Fortaleza

		Junho- Julho

		Variáveis		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses

				2004				2005				2004				2005

				Jun		Jul		Jun		Jul		Jun		Jul		Jun		Jul

		Grau de Instrução

		Analfabeto		24.95		25.39		27.11		0.00		24.13		24.13		26.59		0.00

		Alfabetizado		28.30		27.81		32.02		0.00		28.10		27.94		30.53		0.00

		Ensino Fundamental		32.94		32.75		36.12		0.00		32.65		32.60		34.91		0.00

		Ensino Médio		45.72		45.32		48.50		0.00		46.00		45.98		47.80		0.00

		Nível Superior		62.46		62.36		62.66		0.00		62.51		62.48		62.15		0.00

		Parentesco

		Chefe de família		52.68		52.12		55.89		0.00		52.44		52.34		54.96		0.00

		Outros Parentes		32.55		32.55		35.28		0.00		32.59		32.60		34.25		0.00

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 15																				mês anterior				7

		Taxa de Ocupação, nos Últimos 6 e 12 Meses, por Grau de Instrução e Parentesco																				mês atual				8

		Fortaleza

		Julho - Agosto

		Variáveis		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses

				2004				2005				2004				2005

				Jul		Ago		Jul		Ago		Jul		Ago		Jul		Ago

		Grau de Instrução

		Analfabeto		25.39				0.00				24.13				0.00

		Alfabetizado		27.81				0.00				27.94				0.00

		Ensino Fundamental		32.75				0.00				32.60				0.00

		Ensino Médio		45.32				0.00				45.98				0.00

		Nível Superior		62.36				0.00				62.48				0.00

		Parentesco

		Chefe de família		52.12				0.00				52.34				0.00

		Outros Parentes		32.55				0.00				32.60				0.00

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab16 DA grauinstrução

		Tabela 16																				mês anterior				5

		Taxa de Desemprego Aberto, nos Últimos 6 e 12 Meses por Grau de Instrução e Parentesco																				mês atual				6

		Fortaleza

		Maio - Junho

		Variáveis		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses																1		Jan/04		Jan/05		Jan

				2004				2005				2004				2005												2		Fev/04		Fev/05		Fev

				Maio		Jun		Maio		Jun		Maio		Jun		Maio		Jun										3		Mar/04		Mar/05		Mar

		Grau de Instrução																										4		Abril/04		Abril/05		Abr

		Analfabeto		12.60		11.71		7.24		7.46		11.30		11.21		7.51		7.47										5		Maio/04		Maio/05		Maio

		Alfabetizado		12.77		14.06		9.55		9.36		11.75		11.76		9.22		8.63										6		Jun/04		Jun/05		Jun

		Ensino Fundamental		14.07		14.21		11.35		11.82		14.54		14.49		12.27		12.31										7		Jul/04		Jul/05		Jul

		Ensino Médio		22.16		23.00		21.36		21.90		22.35		22.56		21.75		21.69										8		Ago/04		Ago/05		Ago

		Nível Superior		12.19		12.58		13.80		14.51		12.48		12.52		13.57		13.82										9		Set/04		Set/05		Set

		Parentesco																										10		Out/04		Out/05		Out

		Chefe de família		9.36		9.57		7.63		7.82		9.35		9.34		7.84		7.83										11		Nov/04		Nov/05		Nov

		Outros Parentes		21.95		22.49		20.24		20.97		22.36		22.42		21.04		21.07										12		Dez/04		Dez/05		Dez

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 16																				mês anterior				6

		Taxa de Desemprego Aberto, nos Últimos 6 e 12 Meses por Grau de Instrução e Parentesco																				mês atual				7

		Fortaleza

		Junho- Julho

		Variáveis		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses

				2004				2005				2004				2005

				Jun		Jul		Jun		Jul		Jun		Jul		Jun		Jul

		Grau de Instrução

		Analfabeto		11.71		10.47		7.46		0.00		11.21		10.98		7.47		0.00

		Alfabetizado		14.06		14.17		9.36		0.00		11.76		11.52		8.63		0.00

		Ensino Fundamental		14.21		14.46		11.82		0.00		14.49		14.45		12.31		0.00

		Ensino Médio		23.00		23.41		21.90		0.00		22.56		22.62		21.69		0.00

		Nível Superior		12.58		12.82		14.51		0.00		12.52		12.50		13.82		0.00

		Parentesco

		Chefe de família		9.57		9.53		7.82		0.00		9.34		9.24		7.83		0.00

		Outros Parentes		22.49		22.89		20.97		0.00		22.42		22.44		21.07		0.00

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 16																				mês anterior				7

		Taxa de Desemprego Aberto, nos Últimos 6 e 12 Meses por Grau de Instrução e Parentesco																				mês atual				8

		Fortaleza

		Julho- Agosto

		Variáveis		Últimos 6 Meses								Últimos 12 Meses

				2004				2005				2004				2005

				Jul		Ago		Jul		Ago		Jul		Ago		Jul		Ago

		Grau de Instrução

		Analfabeto		10.47				0.00				10.98				0.00

		Alfabetizado		14.17				0.00				11.52				0.00

		Ensino Fundamental		14.46				0.00				14.45				0.00

		Ensino Médio		23.41				0.00				22.62				0.00

		Nível Superior		12.82				0.00				12.50				0.00

		Parentesco

		Chefe de família		9.53				0.00				9.24				0.00

		Outros Parentes		22.89				0.00				22.44				0.00

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab17DAINSTRUÇÃO

		Tabela 17

		Taxas de Desemprego Jovem e Adulto,  por Grau de Instrução

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Instrução/Ano		Analfabeto				Alfabetizado				Ensino Fundamental				Ensino Médio				Nível Superior

		Variáveis		2004		2005		2004		2005		2004		2005		2004		2005		2004		2005

		Desemprego Jovem

		Janeiro		12.50		11.11		35.29		29.73		24.05		22.81		32.71		30.56		21.30		25.91

		Fevereiro		11.76		8.33		42.11		38.78		25.34		21.78		34.47		30.05		23.53		25.31

		Março		6.25		0.00		45.83		30.00		27.74		23.56		37.45		33.12		28.57		26.81

		Abril		15.79		11.76		37.50		33.33		27.36		24.86		37.27		36.03		30.07		29.24

		Maio		13.33		23.08		37.04		23.08		29.23		29.66		37.61		37.43		29.52		32.10

		Junho		15.79		25.00		33.33		26.32		27.59		29.51		38.05		35.90		26.51		28.24

		Julho		11.76		14.29		26.67		17.86		27.38		28.72		38.00		34.94		23.40		26.86

		Agosto		15.00		0.00		35.29		0.00		25.95		0.00		35.55		0.00		24.71		0.00

		Setembro		17.65				40.00				30.22				34.31				27.53

		Outubro		23.08				28.57				29.94				34.45				26.55

		Novembro		18.18				14.29				28.02				34.30				26.12

		Dezembro		22.22				29.17				23.29				33.03				23.58

		Desemprego Adulto

		Janeiro		13.91		4.72		7.74		6.10		9.73		7.41		12.53		11.42		7.61		7.23

		Fevereiro		15.34		7.28		10.10		6.39		11.65		7.71		13.29		11.88		7.43		8.52

		Março		13.95		8.40		14.04		7.47		12.90		8.38		13.89		13.57		8.31		8.96

		Abril		11.68		8.97		15.35		7.50		12.32		9.38		14.97		14.92		7.31		10.26

		Maio		8.31		7.29		13.76		6.76		11.30		10.41		15.36		15.30		8.20		11.50

		Junho		7.24		6.31		11.74		5.09		10.91		11.13		15.46		15.18		8.14		11.26

		Julho		5.92		6.62		7.63		6.28		11.13		11.18		13.79		14.40		8.02		9.47

		Agosto		7.23		0.00		7.46		0.00		10.50		0.00		13.48		0.00		8.61		0.00

		Setembro		8.29				6.11				9.62				13.02				9.52

		Outubro		9.35				6.30				10.03				13.04				10.76

		Novembro		6.29				6.01				9.04				12.40				8.41

		Dezembro		5.29				5.56				8.75				12.02				7.12

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab18TODAPARENTESCO

		Tabela 18																				mês anterior				5

		Taxas de Ocupação e Desemprego, Segundo o Parentesco																				mês atual				6

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jun/04		Maio/05				Jun/05																		1		Jan/04		Jan/05		Jan

		Parentesco		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto																2		Fev/04		Fev/05		Fev

		Ocupação																										3		Mar/04		Mar/05		Mar

		Chefe de Família		51.55		55		308,732		55.5		314,519																4		Abril/04		Abril/05		Abr

		Outros Parentes		32.79		34.5		491,905		34.9		494,857																5		Maio/04		Maio/05		Maio

		Desemprego Aberto																										6		Jun/04		Jun/05		Jun

		Chefe de Família		8.81		8.94		30,310		8.59		29,545																7		Jul/04		Jul/05		Jul

		Outros Parentes		23.23		23.73		153,081		23.44		151,542																8		Ago/04		Ago/05		Ago

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.																										9		Set/04		Set/05		Set

																												10		Out/04		Out/05		Out

																												11		Nov/04		Nov/05		Nov

																												12		Dez/04		Dez/05		Dez

		Tabela 18																				mês anterior				6

		Taxas de Ocupação e Desemprego, Segundo o Parentesco																				mês atual				7

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jul/04		Jun/05				Jul/05

		Parentesco		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto

		Ocupação

		Chefe de Família		51.63		55.50		314,519		54.60		313,260

		Outros Parentes		32.25		34.90		494,857		35.67		504,237

		Desemprego Aberto

		Chefe de Família		8.07		8.59		29,545		8.26		28,206

		Outros Parentes		22.60		23.44		151,542		22.43		145,787

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 18																				mês anterior				7

		Taxas de Ocupação e Desemprego, Segundo o Parentesco																				mês atual				8

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Ago/04		Jul/05				Ago/05

		Parentesco		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto

		Ocupação

		Chefe de Família		52.35		54.60		313,260		54.60		313,304

		Outros Parentes		32.46		35.67		504,237		35.67		504,175

		Desemprego Aberto

		Chefe de Família		7.64		8.26		28,206		8.26		28,206

		Outros Parentes		21.93		22.43		145,787		22.43		145,787

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab19 po subsetor

		Tabela 19																				mês anterior				5

		População Ocupada, por Subsetor e Principais Ramos de Atividade																				mês atual				6

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jun/04		Maio/05				Jun/05																		1		Jan/04		Jan/05		Jan

		Subsetor / Ramo de Atividade		%		%		Absoluto		%		Absoluto																2		Fev/04		Fev/05		Fev

		Indústria de Transformação		15.51		17.37		141,346		17.18		141,600																3		Mar/04		Mar/05		Mar

		Vestuário e Calçados		5.89		6.3		51,266		6.3		51,925																4		Abril/04		Abril/05		Abr

		Alimentos		2.94		3.2		26,040		3.33		27,446																5		Maio/04		Maio/05		Maio

		Diversas		2.16		2.46		20,018		2.23		18,380																6		Jun/04		Jun/05		Jun

		Metalúrgica		0.87		1.16		9,439		1.12		9,231																7		Jul/04		Jul/05		Jul

		Construção Civil		4.28		5.23		42,559		5.14		42,365																8		Ago/04		Ago/05		Ago

		Comércio		22.91		22.6		183,905		22		181,327																9		Set/04		Set/05		Set

		Comércio Varejista		21.8		21.5		174,954		20.83		17,169																10		Out/04		Out/05		Out

		Comércio Atacadista		1.1		1.1		8,951		1.17		9,643																11		Nov/04		Nov/05		Nov

		Serviços		51.62		50.38		409,962		51.16		421,666																12		Dez/04		Dez/05		Dez

		Domiciliar		16.14		16.26		132,314		16.56		13,649

		Ensino		6.19		5.97		48,580		5.83		4,806

		Alojamento e Alimentação		5.56		4.73		38,490		5.04		41,540

		Pessoais		3.74		4.06		33,038		3.75		30,908

		Reparação e Manutenção		3.49		3.74		30,434		3.81		31,403

		Transporte		3.91		3.58		29,132		3.44		28,353

		Médico-odontológico		4.05		3.43		27,911		3.55		29,260

		Outros		5.68		4.42		35,967		4.52		37,255

		Total		100		100		813,739		100		824,213

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 19																				Mês Anterior				6

		População Ocupada, por Subsetor e Principais Ramos de Atividade																				Mês Atual				7

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jul/04		Jun/05				Jul/05

		Subsetor / Ramo de Atividade		%		%		Absoluto		%		Absoluto

		Indústria de Transformação		15.70		17.18		141,600		17.43		145,487

		Vestuário e Calçados		6.30		6.30		51,925		6.76		56,425

		Alimentos		2.80		3.33		27,446		3.23		26,961

		Diversas		1.90		2.23		18,380		2.27		18,947

		Metalúrgica		0.69		1.12		9,231		1.23		10,267

		Construção Civil		4.12		5.14		42,365		5.13		42,820

		Comércio		22.19		22.00		181,327		21.34		178,123

		Comércio Varejista		21.07		20.83		17,169		20.26		169,108

		Comércio Atacadista		1.12		1.17		9,643		1.08		9,015

		Serviços		51.92		51.16		421,666		51.34		428,530

		Domiciliar		16.12		16.56		13,649		16.86		140,729

		Ensino		6.27		5.83		4,806		5.62		46,910

		Alojamento e Alimentação		5.50		5.04		41,540		5.40		45,073

		Pessoais		3.87		3.75		30,908		3.46		28,880

		Reparação e Manutenção		3.50		3.81		31,403		3.83		31,969

		Transporte		3.51		3.44		28,353		3.04		25,375

		Médico-odontológico		4.00		3.55		29,260		3.54		29,548

		Outros		6.07		4.52		37,255		4.76		39,731

		Total		100.00		100.00		824,213		100.00		834,691

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 19																				Mês Anterior				7

		População Ocupada, por Subsetor e Principais Ramos de Atividade																				Mês Atual				8

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Ago/04		Jul/05				Ago/05

		Subsetor / Ramo de Atividade		%		%		Absoluto		%		Absoluto

		Indústria de Transformação		15.84		17.43		145,487		17.43		145,487

		Vestuário e Calçados				6.76		56,425

		Alimentos				3.23		26,961

		Diversas				2.27		18,947

		Metalúrgica				1.23		10,267

		Construção Civil		4.71		5.13		42,820		5.13		42,814

		Comércio		21.56		21.34		178,123		21.34		178,101

		Comércio Varejista				20.26		169,108

		Comércio Atacadista				1.08		9,015

		Serviços		52.11		51.34		428,530		51.34		428,477

		Domiciliar				16.86		140,729

		Ensino				5.62		46,910

		Alojamento e Alimentação				5.40		45,073

		Pessoais				3.46		28,880

		Reparação e Manutenção				3.83		31,969

		Transporte				3.04		25,375

		Médico-odontológico				3.54		29,548

		Outros		5.78		4.76		39,731		4.76		39,726

		Total				100.00		834,691

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab20 DA SETOR

		Tabela 20

		Taxa de Desemprego Aberto, por Subsetor de Atividade

		Fortaleza

		1999 - 2005

		Subsetor de Atividade		Ano

				1999		2000		2001		2002		2003		2004		2005

		Indústria de Transformação

		Janeiro		13.27		11.76		10.43		11.51		10.60		12.10		10.83

		Fevereiro		14.03		12.27		11.90		11.01		12.04		14.37		10.29

		Março		14.66		12.48		12.18		11.95		13.59		16.46		11.64

		Abril		15.67		11.58		14.01		13.97		14.62		16.83		13.68

		Maio		15.30		11.41		13.25		15.04		15.94		16.63		14.39

		Junho		16.38		12.46		14.02		15.45		15.81		15.62		14.72

		Julho		16.55		11.95		14.33		14.56		15.80		13.36		13.28

		Agosto		16.45		10.17		14.88		14.18		15.21		12.15		13.28

		Setembro		13.51		9.34		15.18		13.65		16.82		11.93

		Outubro		12.48		9.45		14.84		13.53		16.37		12.49

		Novembro		11.90		10.74		14.68		12.90		13.70		12.15

		Dezembro		12.10		10.74		13.27		11.14		11.41		11.18

		Construção Civil

		Janeiro		18.76		17.52		18.91		13.10		15.18		18.76		11.61

		Fevereiro		20.07		15.76		19.42		13.96		18.26		23.80		13.99

		Março		23.21		15.82		21.71		19.10		19.23		28.92		15.77

		Abril		24.29		19.27		25.39		24.88		18.88		26.53		18.08

		Maio		23.51		18.87		25.61		25.58		19.87		25.28		17.27

		Junho		22.25		19.49		24.83		23.34		20.67		20.32		16.07

		Julho		22.66		14.86		23.80		19.28		20.18		19.66		17.34

		Agosto		20.15		14.11		23.12		17.38		18.85		16.59		17.34

		Setembro		18.43		11.88		21.96		17.01		20.81		15.96

		Outubro		16.56		14.88		20.54		16.83		23.03		15.11

		Novembro		19.27		17.60		18.97		16.60		19.29		13.58

		Dezembro		19.60		19.36		14.88		14.26		17.51		13.70

		Comércio

		Janeiro		10.15		10.13		9.82		9.42		11.61		11.49		10.39

		Fevereiro		10.69		9.91		9.75		9.33		12.23		12.36		10.71

		Março		12.54		10.01		10.96		9.74		12.36		13.69		11.71

		Abril		13.62		10.01		12.90		11.39		13.17		13.53		12.98

		Maio		12.78		11.34		14.43		12.24		13.62		14.24		13.85

		Junho		11.94		11.48		15.65		12.46		13.36		14.48		14.48

		Julho		11.29		11.77		14.70		12.17		13.85		14.29		13.51

		Agosto		11.61		10.52		14.82		13.60		14.32		13.94		13.51

		Setembro		11.47		10.14		14.79		12.63		15.45		13.55

		Outubro		11.06		10.52		15.03		12.89		15.16		13.50

		Novembro		10.82		10.44		13.72		11.19		13.29		12.43

		Dezembro		10.84		10.40		11.73		11.94		11.68		11.12

		Serviços

		Janeiro		10.26		9.99		8.68		9.39		10.65		10.91		10.31

		Fevereiro		10.47		10.10		10.43		9.33		11.10		11.89		10.78

		Março		10.87		10.50		11.94		9.79		11.83		12.90		12.18

		Abril		10.70		10.12		12.44		10.22		11.81		13.19		12.65

		Maio		10.93		11.10		11.82		11.06		12.50		13.10		13.32

		Junho		10.80		11.05		12.21		12.30		12.33		13.05		12.88

		Julho		11.09		10.47		12.19		11.99		12.14		12.54		12.60

		Agosto		10.68		9.21		12.86		12.01		12.10		11.98		12.60

		Setembro		10.57		8.82		12.24		11.60		13.21		11.92

		Outubro		9.23		8.78		12.77		11.96		12.92		12.11

		Novembro		9.03		8.64		11.43		11.49		12.29		11.26

		Dezembro		8.95		8.09		10.50		10.50		10.54		10.83

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab21 PO CATEGORIA

		Tabela 21																				mês anterior				5

		População Ocupada, por Categoria Ocupacional																				mês atual				6

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jun/04		Maio/05				Jun/05																		1		Jan/04		Jan/05		Jan

		Categoria Ocupacional		%		%		Absoluto		%		Absoluto																2		Fev/04		Fev/05		Fev

		Assalariado																										3		Mar/04		Mar/05		Mar

		Empregado Público		8.12		7.3		59,403		6.74		55,552																4		Abril/04		Abril/05		Abr

		Empregado Doméstico		7.3		7.12		57,938		7.7		63,464																5		Maio/04		Maio/05		Maio

		Empregado Particular		53.9		51.95		422,738		53.27		439,058																6		Jun/04		Jun/05		Jun

		Subtotal		69.32		66.37		540,079		67.71		558,074																7		Jul/04		Jul/05		Jul

		Não Assalariado																										8		Ago/04		Ago/05		Ago

		Profissional Liberal		0.29		0.1		814		0.09		742																9		Set/04		Set/05		Set

		Membro da Família Sem Remuneração		1.53		1.35		10,985		1.05		8,654																10		Out/04		Out/05		Out

		Autônomo		27.1		30.75		250,225		29.64		244,297																11		Nov/04		Nov/05		Nov

		Empregador		1.76		1.43		11,636		1.51		12,446																12		Dez/04		Dez/05		Dez

		Subtotal		30.68		33.63		273,660		32.29		266,139

		Total Geral		100		100		813,739		100		824,213

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 21																				mês anterior				6

		População Ocupada, por Categoria Ocupacional																				mês atual				7

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jul/04		Jun/05				Jul/05

		Categoria Ocupacional		%		%		Absoluto		%		Absoluto

		Assalariado

		Empregado Público		8.10		6.74		55,552		6.77		56,509

		Empregado Doméstico		7.34		7.70		63,464		7.88		65,774

		Empregado Particular		55.02		53.27		439,058		53.34		445,224

		Subtotal		70.46		67.71		558,074		67.99		567,507

		Não Assalariado

		Profissional Liberal		0.28		0.09		742		0.10		835

		Membro da Família Sem Remuneração		1.33		1.05		8,654		1.09		9,098

		Autônomo		26.22		29.64		244,297		29.04		242,394

		Empregador		1.71		1.51		12,446		1.78		14,857

		Subtotal		29.54		32.29		266,139		32.01		267,184

		Total Geral		100.00		100.00		824,213		100.00		834,691

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 21																				mês anterior				7

		População Ocupada, por Categoria Ocupacional																				mês atual				8

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Ago/04		Jul/05				Ago/05

		Categoria Ocupacional		%		%		Absoluto		%		Absoluto

		Assalariado

		Empregado Público		7.53		6.77		56,509		6.77		56,502

		Empregado Doméstico		7.53		7.88		65,774		7.88		65,766

		Empregado Particular		54.74		53.34		445,224		53.34		445,170

		Subtotal		69.80		67.99		567,507		67.99		567,438

		Não Assalariado

		Profissional Liberal		0.23		0.10		835		0.10		835

		Membro da Família Sem Remuneração		1.36		1.09		9,098		1.09		9,097

		Autônomo		26.91		29.04		242,394		29.04		242,365

		Empregador		1.70		1.78		14,857		1.78		14,856

		Subtotal		30.20		32.01		267,184		32.01		267,153

		Total Geral		100.00		100.00		834,691		100.00		834,591

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab22emprego particular

		Tabela 22																				mês anterior				5

		Empregado Particular, Segundo a Posse ou Não da Carteira de Trabalho Assinada																				mês atual				6

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jun/04		Maio/05				Jun/05																		1		Jan/04		Jan/05		Jan

		Posse da Carteira de Trabalho		%		%		Absoluto		%		Absoluto																2		Fev/04		Fev/05		Fev

		Com Carteira Assinada		70.50		68.98		291,605		69.20		303,828																3		Mar/04		Mar/05		Mar

		Sem Carteira Assinada		29.50		31.02		131,133		30.80		135,230																4		Abril/04		Abril/05		Abr

		Total		100.00		100.00		422,738		100.00		439,058																5		Maio/04		Maio/05		Maio

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.																										6		Jun/04		Jun/05		Jun

																												7		Jul/04		Jul/05		Jul

																												8		Ago/04		Ago/05		Ago

																												9		Set/04		Set/05		Set

																												10		Out/04		Out/05		Out

		Tabela 22																				mês anterior				6		11		Nov/04		Nov/05		Nov

		Empregado Particular, Segundo a Posse ou Não da Carteira de Trabalho Assinada																				mês atual				7		12		Dez/04		Dez/05		Dez

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jul/04		Jun/05				Jul/05

		Posse da Carteira de Trabalho		%		%		Absoluto		%		Absoluto

		Com Carteira Assinada		69.99		69.20		303,828		69.04		307,383

		Sem Carteira Assinada		30.01		30.80		135,230		30.96		137,841

		Total		100.00		100.00		439,058		100.00		445,224

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 22																				mês anterior				7

		Empregado Particular, Segundo a Posse ou Não da Carteira de Trabalho Assinada																				mês atual				8

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Ago/04		Jul/05				Ago/05

		Posse da Carteira de Trabalho		%		%		Absoluto		%		Absoluto

		Com Carteira Assinada		68.85		69.04		307,383		69.04		307,345

		Sem Carteira Assinada		31.15		30.96		137,841		30.96		137,825

		Total		100.00		100.00		445,224		100.00		445,170

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab23Inatividade

		Tabela 23																				mês anterior				5

		Taxa de Inatividade, por Gênero e Faixa Etária																				mês atual				6

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jun/04		Maio/05				Jun/05																		1		Jan/04		Jan/05		Jan

		Variáveis		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto																2		Fev/04		Fev/05		Fev

		Faixa Etária																										3		Mar/04		Mar/05		Mar

		10 – 19		82.48		79.75		377,241		80.72		378,753																4		Abril/04		Abril/05		Abr

		20 – 24		32.93		30.49		83,378		28.99		79,384																5		Maio/04		Maio/05		Maio

		25 – 29		29.75		25.52		49,110		25.21		49,171																6		Jun/04		Jun/05		Jun

		30 – 39		28.31		27.15		86,964		25.28		80,865																7		Jul/04		Jul/05		Jul

		40 – 49		31.12		30.16		83,975		28.29		80,075																8		Ago/04		Ago/05		Ago

		> =  50		72.25		66.92		315,479		68.31		319,116																9		Set/04		Set/05		Set

		Gênero																										10		Out/04		Out/05		Out

		Masculino		42.48		40.1		368,973		40.02		362,066																11		Nov/04		Nov/05		Nov

		Feminino		60.47		57.6		627,174		56.66		625,298																12		Dez/04		Dez/05		Dez

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 23																				mês anterior				6

		Taxa de Inatividade, por Gênero e Faixa Etária																				mês atual				7

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Jul/04		Jun/05				Jul/05

		Variáveis		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto

		Faixa Etária

		10 – 19		82.79		80.72		378,753		80.36		372,413

		20 – 24		34.52		28.99		79,384		28.83		76,344

		25 – 29		31.07		25.21		49,171		24.55		48,619

		30 – 39		29.36		25.28		80,865		24.69		79,018

		40 – 49		31.83		28.29		80,075		28.51		82,483

		> =  50		72.77		68.31		319,116		69.23		331,318

		Gênero

		Masculino		42.53		40.02		362,066		40.07		361,322

		Feminino		61.71		56.66		625,298		56.52		628,873

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 23																				mês anterior				7

		Taxa de Inatividade, por Gênero e Faixa Etária																				mês atual				8

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Mês/Ano		Ago/04		Jul/05				Ago/05

		Variáveis		Taxa		Taxa		Absoluto		Taxa		Absoluto

		Faixa Etária

		10 – 19		82.28		80.36		372,413		80.36		372,314

		20 – 24		35.56		28.83		76,344		28.83		76,344

		25 – 29		30.18		24.55		48,619		24.55		48,619

		30 – 39		29.74		24.69		79,018		24.69		79,018

		40 – 49		32.87		28.51		82,483		28.51		82,483

		> =  50		71.97		69.23		331,318		69.23		331,319

		Gênero

		Masculino		42.42		40.07		361,322		40.07		361,322

		Feminino		61.76		56.52		628,873		56.52		628,873

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab24

		Tabela 24

		Taxas de Inatividade Jovem e Adulto, por Gênero

		Fortaleza

		2004 – 2005

		Gênero/Ano		Masculino				Feminino				Total

		Variáveis		2004		2005		2004		2005		2004		2005								82.79

		Taxa de Inatividade Jovem

		Janeiro		47.67		44.78		59.59		55.73		53.83		50.47

		Fevereiro		47.23		42.94		59.23		55.96		53.58		49.71

		Março		47.13		42.54		58.72		54.89		53.15		48.84

		Abril		46.32		42.78		57.24		55.13		51.96		49.03

		Maio		46.27		42.34		57.32		53.51		51.88		47.96

		Junho		45.69		42.53		56.99		52.94		51.55		47.88

		Julho		46.27		42.81		57.82		51.28		52.26		47.21

		Agosto		45.74		0.00		58.17		0.00		52.34		0.00

		Setembro		46.17				58.35				52.52

		Outubro		46.3				57.8				52.2

		Novembro		46.83				56.62				51.81

		Dezembro		45.69				55.77				50.83

		Taxa de Inatividade Adulto

		Janeiro		30.2		27.51		57.02		54.35		45.48		42.74

		Fevereiro		30.21		26.71		56.67		53.75		45.28		41.98

		Março		30.29		27.97		56.1		53.52		44.92		42.35

		Abril		29.5		27.86		55.22		53.72		44.13		42.46

		Maio		30.32		27.89		55.68		53.49		44.86		42.42

		Junho		30.44		27.47		56.24		52.43		45.29		41.83

		Julho		30.89		27.56		57.83		52.80		46.4		42.10

		Agosto		30.57		0.00		57.81		0.00		46.28		0.00

		Setembro		30.23				57.33				45.88

		Outubro		28.9				55.69				44.24

		Novembro		28.15				54.68				43.28

		Dezembro		26.98				54.6				42.65

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Nota:  Foram estimados 107.895 homens e 139.456 mulheres de 15 a 24 anos inativos e, acima

		de 24 anos, 150.195 e 391.243, respectivamente, em Julho/2005.





tab25 dificuldades

		Tabela 25

		Dificuldades na Obtenção de Trabalho

		Fortaleza

		Junho

		Dificuldades		Desemprego Jovem				Desemprego Adulto				Total

				2004		2005		2004		2005		2004		2005

		Procura seu primeiro trabalho e não tem experiência de trabalhos anteriores		35.15		37.45		3.03		5.32		19.60		21.87

		Sua qualificação/experiência não atende aos pré-requisitos desejados		32.60		31.88		30.79		30.43		31.74		31.12

		Encontra-se desestimulado para procurar trabalho		1.27		1.42		1.80		2.98		1.52		2.17

		Não consegue financiamento para abrir um negócio próprio		0.11		0.10		0.22		0.63		0.16		0.36

		Porque não encontra trabalho com carteira assinada		6.58		3.95		8.99		7.98		7.73		5.95

		Devido a preconceitos diversos		3.18		3.74		7.30		7.02		5.17		5.33

		Devido à idade		1.80		1.52		14.61		12.66		8.00		6.93

		Devido aos baixos salários pagos e/ou ao tipo de trabalho encontrado		4.03		2.43		6.29		6.91		5.12		4.60

		Está aguardando resposta ou ser chamado para trabalhar		8.28		9.01		13.48		9.79		10.83		9.36

		Começou a procurar trabalho há poucos dias		3.50		6.38		5.62		9.89		4.52		8.07

		Está sem trabalhar há muito tempo		0.42		1.11		1.80		3.94		1.09		2.48

		Outros		3.08		1.01		6.07		2.45		4.52		1.76

		Total		100.00		100.00		100.00		100.00		100.00		100.00

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 25

		Dificuldades na Obtenção de Trabalho

		Fortaleza

		Julho

		Dificuldades		Desemprego Jovem				Desemprego Adulto				Total

				2004		2005		2004		2005		2004		2005

		Procura seu primeiro trabalho e não tem experiência de trabalhos anteriores		39.20		40.47		2.68		4.42		21.76		22.71

		Sua qualificação/experiência não atende aos pré-requisitos desejados		31.18		26.51		30.42		27.59		30.83		27.01

		Encontra-se desestimulado para procurar trabalho		1.22		1.30		2.31		3.31		1.74		2.29

		Não consegue financiamento para abrir um negócio próprio		0.11		0.11		0.36		0.66		0.23		0.38

		Porque não encontra trabalho com carteira assinada		4.68		4.44		8.27		8.72		6.38		6.59

		Devido a preconceitos diversos		3.56		2.49		8.15		4.97		5.75		3.70

		Devido à idade		0.89		1.73		11.80		15.56		6.09		8.61

		Devido aos baixos salários pagos e/ou ao tipo de trabalho encontrado		3.34		2.71		6.93		6.29		5.05		4.47

		Está aguardando resposta ou ser chamado para trabalhar		10.13		10.93		17.27		11.26		13.58		11.06

		Começou a procurar trabalho há poucos dias		3.01		6.82		5.60		10.38		4.24		8.55

		Está sem trabalhar há muito tempo		0.56		1.52		1.95		4.19		1.22		2.83

		Outros		2.12		0.97		4.26		2.65		3.13		1.80

		Total		100.00		100.00		100.00		100.00		100.00		100.00

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 25

		Dificuldades na Obtenção de Trabalho

		Fortaleza

		Agosto

		Dificuldades		Desemprego Jovem				Desemprego Adulto				Total

				2004		2005		2004		2005		2004		2005

		Procura seu primeiro trabalho e não tem experiência de trabalhos anteriores

		Sua qualificação/experiência não atende aos pré-requisitos desejados

		Encontra-se desestimulado para procurar trabalho

		Não consegue financiamento para abrir um negócio próprio

		Porque não encontra trabalho com carteira assinada

		Devido a preconceitos diversos

		Devido à idade

		Devido aos baixos salários pagos e/ou ao tipo de trabalho encontrado

		Está aguardando resposta ou ser chamado para trabalhar

		Começou a procurar trabalho há poucos dias

		Está sem trabalhar há muito tempo

		Outros

		Total		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.





tab26

		Tabela 26

		Desemprego Aberto por Tempo de Procura por Trabalho

		Fortaleza

		Junho

		Tempo (Em meses)		2004		2005

		0 |--| 1		11.98		15.25

		2 |--| 3		16.06		17.32

		4 |--| 6		19.76		19.60

		7 |--| 12		27.87		22.44

		> = 13		24.33		25.39

		TOTAL		100.00		100.00

		Estatísticas (Em meses)

		1º Quartil		3.00		3.00

		2º Quartil		8.00		6.00

		3º Quartil		12.00		15.00

		Média		11.89		10.67

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT

		Tabela 26

		Desemprego Aberto por Tempo de Procura por Trabalho

		Fortaleza

		Julho

		Tempo (Em meses)		2004		2005

		0 |--| 1		11.96		14.92

		2 |--| 3		16.60		16.61

		4 |--| 6		19.44		18.95

		7 |--| 12		30.12		22.60

		> = 13		21.88		26.92

		TOTAL		100.00		100.00

		Estatísticas (Em meses)

		1º Quartil		3.00		3.00

		2º Quartil		7.00		6.00

		3º Quartil		12.00		18.00

		Média		11.33		11.22

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT

		Tabela 26

		Desemprego Aberto por Tempo de Procura por Trabalho

		Fortaleza

		Agosto

		Tempo (Em meses)		2004		2005

		0 |--| 1

		2 |--| 3

		4 |--| 6

		7 |--| 12

		> = 13

		TOTAL		0.00		0.00

		Estatísticas (Em meses)

		1º Quartil

		2º Quartil

		3º Quartil

		Média

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT
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		Tabela 27

		População Ocupada e Remuneração da Atividade Principal nos Mercados de Trabalho Formal e Informal, Segundo as Faixas de Remuneração

		Fortaleza

		Maio

		Faixas de Salário  (Em SM)		Informal								Formal								Total

				População				Rendimento				População				Rendimento				População				Rendimento

				2004		2005		2004		2005		2004		2005		2004		2005		2004		2005		2004		2005

		Sem Remuneração		7.18		5.12		0		0		1.64		0.77		0		0		4.47		3.13		0		0

		0 --| ½		19.15		20.84		6.06		6.19		0.77		0.72		0.17		0.19		10.17		11.6		2.41		2.69

		½ --| 1		31.21		33.84		25.96		27.07		25.06		27.25		13.96		15.48		28.2		30.82		18.53		20.32

		1  --| 2		20.14		24.02		27.38		32.23		38.7		44.57		31.71		36.41		29.21		33.43		30.07		34.67

		2  --| 3		5.43		3.64		12.44		8.47		9.97		8.73		13.78		12.29		7.65		5.98		13.27		10.69

		3  --| 5		3.36		4.04		12.42		13.7		8.41		8.46		18.27		18.11		5.83		6.07		16.04		16.27

		5  --| 10		1.49		1.29		10.15		8.27		2.95		2.89		11.87		11.57		2.21		2.03		11.21		10.19

		>  10		0.36		0.28		5.59		4.07		1.19		0.62		10.24		5.95		0.76		0.44		8.47		5.17

		Não Informou		11.68		6.93		0		0		11.31		5.99		0		0		11.5		6.5		0		0

		TOTAL		100		100		100		100		100		100		100		100		100		100		100		100

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT

		Tabela 27

		População Ocupada e Remuneração da Atividade Principal nos Mercados                                                                               de Trabalho Formal e Informal, Segundo as Faixas de Remuneração

		Fortaleza

		Junho(1)

		Faixas de Salário  (Em SM)		Informal								Formal								Total

				População				Rendimento				População				Rendimento				População				Rendimento

				2004		2005		2004		2005		2004		2005		2004		2005		2004		2005		2004		2005

		Sem Remuneração		6.88		5.37		0.00		0.00		1.63		0.82		0.00		0.00		4.30		3.26		0.00		0.00

		0 --| ½		17.17		21.52		5.21		6.46		0.80		0.94		0.17		0.23		9.13		12.02		2.12		2.81

		½ --| 1		31.85		34.97		25.13		28.14		23.88		30.03		13.16		16.96		27.94		32.68		17.79		21.59

		1  --| 2		21.73		23.01		28.44		31.26		41.83		43.47		34.12		35.55		31.60		32.46		31.92		33.77

		2  --| 3		4.83		3.87		10.66		9.21		8.85		8.50		12.17		12.32		6.81		6.01		11.59		11.04

		3  --| 5		4.11		3.68		14.20		12.73		8.75		7.76		18.49		16.79		6.39		5.57		16.83		15.11

		5  --| 10		1.67		1.32		10.76		8.53		2.85		2.83		11.27		11.30		2.25		2.02		11.07		10.15

		>  10		0.36		0.26		5.60		3.67		1.18		0.72		10.62		6.85		0.76		0.47		8.68		5.53

		Não Informou		11.40		6.00		0.00		0.00		10.23		4.93		0.00		0.00		10.82		5.51		0.00		0.00

		TOTAL		100.00		100.00		100.00		100.00		100.00		100.00		100.00		100.00		100.00		100.00		100.00		100.00

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT

		Nota (1): Referência da variável renda (mês anterior ao mês de coleta).

		Tabela 27

		População Ocupada e Remuneração da Atividade Principal nos Mercados                                                                               de Trabalho Formal e Informal, Segundo as Faixas de Remuneração

		Fortaleza

		Agosto

		Faixas de Salário  (Em SM)		Informal								Formal								Total

				População				Rendimento				População				Rendimento				População				Rendimento

				2004		2005		2004		2005		2004		2005		2004		2005		2004		2005		2004		2005

		Sem Remuneração

		0 --| ½

		½ --| 1

		1  --| 2

		2  --| 3

		3  --| 5

		5  --| 10

		>  10

		Não Informou

		TOTAL		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT
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		Tabela 28																																mês anterior				4

		Estatísticas do Nível de Remuneração da Atividade Principal,																																mês atual				5

		por Subsetor de Atividade

		Fortaleza

		2004 - 2005																																						1		Jan/04		Jan/05		Jan

		Estatísitica		Indústria de Transformação						Construção                        Civil						Serviços						Comércio																		2		Fev/04		Fev/05		Fev

				Maio/04		Abril/05		Maio/05		Maio/04		Abril/05		Maio/05		Maio/04		Abril/05		Maio/05		Maio/04		Abril/05		Maio/05														3		Mar/04		Mar/05		Mar

		1º Quartil		0.92		0.96		1.00		0.63		0.50		0.67		0.83		0.77		0.80		0.77		0.77		0.77														4		Abril/04		Abril/05		Abr

		2º Quartil		1.00		1.00		1.00		1.06		1.08		1.07		1.04		1.08		1.05		1.08		1.08		1.00														5		Maio/04		Maio/05		Maio

		3º Quartil		1.50		1.54		1.54		1.67		1.54		1.54		1.67		1.54		1.54		1.64		1.54		1.54														6		Jun/04		Jun/05		Jun

		Média		1.36		1.44		1.42		1.27		1.35		1.39		1.55		1.46		1.45		1.42		1.37		1.38														7		Jul/04		Jul/05		Jul

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.																																						8		Ago/04		Ago/05		Ago

																																								9		Set/04		Set/05		Set

																																								10		Out/04		Out/05		Out

		Tabela 28																																mês anterior				5		11		Nov/04		Nov/05		Nov

		Estatísticas do Nível de Remuneração da Atividade Principal,																																mês atual				6		12		Dez/04		Dez/05		Dez

		por Subsetor de Atividade

		Fortaleza

		2004 - 2005

		Estatísitica		Indústria de Transformação						Construção                        Civil						Serviços						Comércio

				Jun/04		Maio/05		Jun/05		Jun/04		Maio/05		Jun/05		Jun/04		Maio/05		Jun/05		Jun/04		Maio/05		Jun/05

		1º Quartil		0.94		1.00		0.92		0.63		0.67		0.67		0.85		0.80		0.80		0.77		0.77		0.77

		2º Quartil		1.04		1.00		1.00		1.12		1.07		1.00		1.08		1.05		1.00		1.08		1.00		1.00

		3º Quartil		1.54		1.54		1.50		1.67		1.54		1.53		1.67		1.54		1.54		1.54		1.54		1.54

		Média		1.40		1.42		1.39		1.29		1.39		1.27		1.57		1.45		1.43		1.42		1.38		1.44

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.

		Tabela 28																																mês anterior				6

		Estatísticas do Nível de Remuneração da Atividade Principal,																																mês atual				7

		por Subsetor de Atividade

		Fortaleza

		2004 - 2005

		Estatísitica		Indústria de Transformação						Construção                        Civil						Serviços						Comércio

				Jul/04		Jun/05		Jul/05		Jul/04		Jun/05		Jul/05		Jul/04		Jun/05		Jul/05		Jul/04		Jun/05		Jul/05

		1º Quartil				0.92						0.67						0.80						0.77

		2º Quartil				1.00						1.00						1.00						1.00

		3º Quartil				1.50						1.53						1.54						1.54

		Média				1.39						1.27						1.43						1.44

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT.
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		Tabela 29

		Remuneração Média da Atividade Principal da População Ocupada

		Fortaleza

		2003-2005

		Meses		Média												1		Jan/04		Jan/05

		Janeiro/03		1.90												2		Fev/04		Fev/05

		Fevereiro/03		1.86												3		Mar/04		Mar/05

		Março/03		1.77												4		Abril/04		Abril/05

		Abril/03		1.69												5		Maio/04		Maio/05

		Maio/03		1.63												6		Jun/04		Jun/05

		Junho/03		1.58												7		Jul/04		Jul/05

		Julho/03		1.62												8		Ago/04		Ago/05

		Agosto/03		1.70												9		Set/04		Set/05

		Setembro/03		1.69												10		Out/04		Out/05

		Outubro/03		1.71												11		Nov/04		Nov/05

		Novembro/03		1.60												12		Dez/04		Dez/05

		Dezembro/03		1.63

		Janeiro/04		1.68

		Fevereiro/04		1.70

		Março/04		1.64

		Abril/04		1.58

		Maio/04		1.56

		Junho/04		1.59

		Julho/04		1.52

		Agosto/04		1.54

		Setembro/04		1.49

		Outubro/04		1.50

		Novembro/04		1.48

		Dezembro/04		1.46

		Janeiro/05		1.45

		Fevereiro/05		1.44

		Março/05		1.45

		Abril/05		1.48

		Maio/05		1.48

		Junho/05		1.47

		Agosto/05

		Fonte: Pesquisa Direta – IDT






